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OS 
ACONTECIMENTOS ne desen-
volvem no sentido de um agra-

vumento da situação política. Estão se
aguçando com rapidez não só as con-
tradições entre a minoria entreguista
e as forças patrióticas, mas também
entre os grupos políticos das classes
dominantes. Tendo ingressado no ca-
minho perigoso do entreguismo e da
traição aos compromissos assumidos

amigos dos operários, combatendo o ve-
to do sr. Kubitschek aos direitos dos
ferroiHÓrio.%

EVIDENTE, assim, que os gru-
pos da oposição buscam capitali-

zar em seu beneficio o descontentamen-
to popular contra a política entreguista
e antidemocrática do governo. Essa po-
sição leva a que importantes camadas

com o povo, o governo dosr. Kubitschek 8*b ma influênciát sobretudo da peque-enfrenta uma situação cada vez mais di- na.burguesia e da intelectualidade», se
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lesmascarade o Plano Entre
fícii

r\ESPEHTA grande indignação em
-mJ todos os patriotas a denúncia dos
planos escusos tramados pelo governo,
sob pressão dos trustes americanos, pa-
ra quebrar o monopólio estatal do pe-
tróleo e sufocar silenciosamente a Pe-
trobrás. O «caso Lacerda» não fortale-
ceu o governo, mas, ao contrário, con-

jam atraídas a uma participação ativa
nas lutas patrióticas e democráticas.

ESTAS 
CONTRADIÇÕES, que se.|

tornam cada vez mais profundas, 0
serão solucionadas favoravelmente às ^forças patrióticas e democráticas se es- 0
tas se organizarem e unirem para derro- Ú
tar a política entreguista e antipopular p
do governo e, ao mesmo tempo, defen- é

nPara Liquidar a Petrofará:
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tribüiu para debilitá-lo ainda mais com jer os direitos conquistados pelo povo. §n sí>rln dorrntn nnlítirn mip snfrpn tm á?a séria derrota política que sofreu na
Câmara. A opinião pública não aceitou
esta agitação diversionista alimentada E' 

NECESSÁRIO congregar todos os Ú
patriotas e democratas, das |

pela maioria governamental, no momen- mais diversas filiações políticas, em 0io em que há problemas graves a serem caiiplà unidade de ação na defesa da so- 0decididos pelo Parlamento, como o in- fterania nacional c das liberdades de- j
quérito sôbre a política exterior, o exa-
me do «ajuste» sôbre Fernando de No-
ronha. Por outro lado, os potentes mo-
vimentos operários ultimamente desen-
cadeados — dos ferroviários, dos marí-
timos, dos tranviários, dos têxteis —
revelam que o governo não foi capaz
de atender às reivindicações dos traba-

mocráticas. Os setores do governo ou |
dos partidos governamentais que se |
manifestarem dispostos a opôr-se à 0
política entreguista dos srs. Kubitschek, 0
Nereu Ramos e Macedo Soares, devem ^receber o apoio e o estímulo popular. À 0
unidade de ação das forças patrióticas 0
precisam ser atraídos também os setores Ú

lhadores, nada fêz de efetivo para com- da oposicão que tomam posições nacio- i
bater a carestia e a inflação, descarre- naUstás 

'e 
democráticas. Na situação 0

ga sôbre as massas o peso das difi- üluaif abrcm-se imensas possibilidades Ú
culdades econômicas do país. Os fatos para a aglutinação de amplas forcas em I
indicam que, ao entregar Fernan- tôrno das gnmdes questões de interesse 0do de Noronha aos militaristas norte-
-americanos, ao definir-se por uma po-
litica antinacional e antipopular, o go-
vêrno do sr. Kubitschek passou a cho-
car-se frontalmente com as forças pa-
trióticas e democráticas. Iniciado o des-
gaste de sua base política, o governo é
abalado por conflitos internos, como
o que levou à demissão do chefe de Po-

lícia. Já se anuncia mesmo uma refor-
ma do Ministério, como tentativa para
contornar as dificuldades crescentes
que assoberbam o governo.

inacional. É o caso do requerimento para ^
formar uma Comissão de Inquérito sô- úibre a política exterior, assinado por 180 é

ideputados dos mais diferentes parti- 0dos. Ou o exemplo recente da declara- 0
ção de princípios em defesa do mono- 0
pólio estatal do petróleo, firmada por é
cerca de 770 parlamentares

MAS 
o principal é desenvolver e am-0

pliar o movimento de massas, queâ

OS 
CÍRCULOS dirigentes da oposi-

ção, sobretudo da UDN, tratam
de aproveitar-se desta situação para
tomar a frente da luta contra o govêr-
no, para surgir como campeões da cau-
sa nacionalista, como defensores dos di-
reitos constitucionais e até mesmo dos

.interesses dos trabalhadores.

SSISTIMOS, então, a entreguistas
notórios e confessos como Carlos

%

Inão está à altura da gravidade da si- |tuação. Urge realizar grandes campa- Ú
nhas de massas contra a entrega de §
Fernando de Noronha, em defesa dú
Petrobrás, contra a Conferência do
Atlântico Sul. Iniciativas como a da Co-
missão Nacional contra o Ajuste dei
Fernando de Noronha, o Movimento 0
Nacionalista, em Minas Gerais, a Fren- p
te Parlamentar Nacionalista que ago- ^
ra surge nos Estados, devem servir de 0
ponto de partida para amplos movi-
mentos de massas. O movimento operá-
rio, as lutas camponesas e campanhas
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Lacerda, posarem agora de partidários populares contra a carestia terão igual
da Petrobrás contra as ameaças ao mo- mente influência decisiva no curso dos
nopôlio estatal. Pregoeiros contumazes acontecimento^ao golpe e ao «regime de exceção», sao
colocados pelo próprio governo na po-sição de defensores da Constituição,
cujo artigo 44 garante a inviolabilida
d* do mandato parlamentar. Conheci-
dos há muito tempo pelo seu desprezo
aos trabalhadores, os grupos dirigen-
tes da UDN procuram aparecer como

Realizou-se recentemente cm Moscou a Vil Sessão do Soviete Supremo da URSS, na qual foi
discutido c aprovado um importante informe de N. S. Khruschiov sôbre o aperfeiçoamento dos me-
todos de direção da indústria na União Soviético. No clichê um aspecto do Presidium do Sovletc Su-
premo, vendo-se na tribuna N, S. Khruschiov.

AÇÃO dos grandes massas è que
garantirá, em última análise, as

modificações na política interna e ek-
terna do pais num sentido patriMico e
democrático.
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A IMPORTÂNCIA DAS PRÓXIMAS
ELEIÇÕES NA ALEMANHA

StltS A Sll*Aaatit*. .1 1 _« «...As stnuosas e sucessivas
mudanças de tom nas dccla-
rações públicas do chanceler
Adenauer demonstram ocrescimento das forças dà pazna Alemanha Ocidental. Cin*
eo dias depois de ter reivin-
(Meado cm altas vozes, no dis-curso pronunciado perante a
Convenção do Partido Pomo-
crata Cristão, o equipamento
do exército da República Fo-
d<r-nl com armas nucleares,
Adenauer viu-se forçado a
um primeiro rr-cuo, em face
da profunda repercussão da

declaração dos dezoito den-
tistas atômicos alemães. Km
seguida, cm face dos êxitos
Iniciais da campanha eleitoraldo Partido Social Democrá*
ta, que adotou como slogan
principal o desarmamento e
a retirada da Alemanha Ocl*
dental do bloco da OTAN edas enérgicas advertências do
govôrno soviético, o chance-
ler passou a negar que tivos*
se tido a intenção de pleiteararmnmonlos atômicos. Na
reunião do Conselho da
OTAN, Adenauer levantou

As Mulheres dc Todo o Mundo
Pedem o Desarmamento

A Federação Democrática Internacional das Mulheres•JriRiu a seguinte carta ao Presidente da Subcomissão davisu para o desarmamento, em Londres:
«Senhor Presidente:
No momento cm que a Subcomissão do Desarmamento«augura uma nova sessão, desejo expressar-lhe quão ar-oentes Sao as esperanças que depositam em seus trabalhosmilhões e milhões de mulheres de todos os paísesAs mulheres desejam a paz, não querem ver de novouma guerra que lhes impõe tantos sacrifícios e lhes causatantos sofrimentos.

Atualmente se sentem presas de temor ao verem au-men tar o perigo de guerra e renascer a política de blocosmilitares.
Em palavras, todos os governos louvam o desarinamen*io, porem, de fato, muitos deles intensificam a corrida ar-mamentista. Inclusive, chega-se a rearmar um^ pais quehaviam desarmado os aliados da última guerra falo aueos povos consideraram então como a primeira etapa para

âtômicIsrnT?.t°,Íeral- Cadf tUa mais se fabrica™ ™™
S.S n 5 S. 

Jeva™ a cab.° experiências termonucleares
noSnfi h SS ?°nstituem ja um perigo para a existêncianormal da espécie humana.
conhPcnde,cSe*,,.HS-erar ?"e-a Subt,°™ss5o do Desarmamento
dPvír lo 1S asP]raC°es dos povos. Por isso considerodever meu expressar aos senhores a vontade de paz aue
SSS SSnSf6 ?*?* Cle mulheres agrupas q4
i-eoeratao Democrática Internacional rfle Mulheres Estas
2S8 nU° es^ueTaTn 0S 40 milhões ^ mS que ,
Sbeomiss^rS nltndial **5** pedem encarecid^unen e l
Vas ccSd£nt.c 

De*armaM° Que adote medidas concre*tas condizentes ao desarmamento -efetivo; pedem em Dar-

IwWs. cessaCao tomate das experiências termo*
a) Bupanie Cofcton — Presidente da Federação De-iriocratica Internacional de Mulheres» 'oração ue-

novamente a cabeça, e pro
nunclou discursos arrogantes
de provocação guerreira,

A proximidade das eleições
gerais, que devem ter lugar
cm ^setembro próximo, fêz
dom que o chefe do goVêrnodo Bonn inieias.se nova mar*
cha a ré. desta vez com uma
manobra espetacular, dc ob*
.letivos evidentemente eleito-
rais: apresentou no «Bundes*
tag» (Parlamento), por inter
médio do seu partido, uma
resolução pedindo uma Irô-
gua imediata nas exporiôn*
cias com armas nucleares.
Essa resolução foi aprova*
da contra o voto dos socialis-
tas, que a consideraram li-
mitada e Insuficiente. Ao
mesmo tempo Adenauer de-clarou que as tropas ameri*
canas na Alemanha Oclden*
tal devem ser equipadas com
armas atômicas, até que se
chegue a um acordo geral sô*
bre o desarmamento.

A decisão do «Bundostag»
reflete a crescente repulsa do
povo alemão contra a poli-tica guerreira de Adenauer.
O próprio objetivo eleitoral
que a provocou demonstra ês-
se fato. Essa resolução coin-cidiu com a resolução do So*viete Supremo da União So-viética no mesmo sentido, di-rígida diretamente aos par-lamentos dos Estados Uni-dos e da Inglaterra, e queestá tendo imensa repercus-
são. Já se vislumbra mesmo
a possibilidade de um novoencontro dos chefes ilas qua-tro grandes potência*, some-lhante ao de 1955 em Ge*nebra, proposta por Kruchiov
em recente entrevista ao«New- York Times».

Todos esses íatos domons-
tram a extraordinária impor-fãncia que terão as próximaseleições na Alemanha Ocidcn*tal. Um resultado contrário
a Adenauer poderá contribuirdecisivamente para a rápidaQerrota da guerra ffifià e pa-ra os primeiros acordos dedesarmamento.

dada à publicidade, os Movimen-
tos dc Partidários dn Paz da Argcnti-
na, do Brasil, do Paraguai e do Uru-
gtiai pronunciam-se sôbre a Conferên-
cia Militar do Atlântico Sul.

E' o seguinte o tcxlo do importan*
te documento:

DECLARAÇÃO CONJUNTA DOS
MOVIMENTOS DE PARTI DÁ-
P/OS DA PAZ DA ARGUNTli
DO
DO UR

Denunciada a Conferência do Atlântico Síil
EM 

DECLARAÇÃO conjunta aporá mnis a América Latina na nolíu.dada ;'i nublitvda.ii n» M..virni-n blocos militares e na preparar.,' ?
guerra nuclear, contribuindo assim nura aumentar a tensão Internacional Srando novas rc.stri çõo.s à soberania'dn'
países latino-americanos e neduzltòr
ainda mais o nível econômico e CSral desses povos. u*

Os Movimentos da Paz da AréeriH
na, do Brasil, do Paraguai e áo%miDA- guai, ao denunciarem esses graves nNA, tígos, reafirmam quo os países du ÀlHRASIL, DO PARAGUAI E* rica Latina só sc poderio iWo£URUGUAI. c progredir realizando uma pdíftica in

a* ,r dcPemlcnte e (lc Paz, que contribuiFoi convocada, para o dia 15 de para afastar as ameaças de guerra \maio próximo, uma Conferência mili- facilitará o entendimento entre tôdtar, em Buenos Aires, da qual parti- as nações. Os Movimentos da Pazrciparão representantes dos governos clamam que se chegue quinitó antes-1da Argentina, do Brasil, do Paraguai um acordo que importe na eessaaSoe do Uruguai e também o general nor- das experiências atômicas e nucleares
te-americano Shepherd, presidente da na proibição das armas atômicas e nuJunta Interamericana de Defesa, que cleares, na anulação de todos o* pacto*
patrocina esta reunião. militares e na extinção de todas as baA Conferência tem como pretexto ses militares em território estrangeiro
«o estudo das bases da organização da no desarmamento geral e no estabeleci'
defesa do Atlântico Sul», o que é ina- mento de um adequado sistema de se'ceitável, já que não existe qualquer gurança dentro dos princípios da Car"ameaça velada ou aberta contra nossos ta das Nações Unidas,
países. Os Movimentos da Paz da Argen*

A mesma Junta pretende realizar tina, do Brasil, do Paraguai e do Uru-
outras Conferências similares que en- guai apelam à opinião pública de seus
globarão os países das áreas do Pací- países para que se mobilize resoluta*
fico e do Caribe. mente no sentido de se opor aos novos

A aceitação, dentro dos termos do compromissos bélicos no Atlântico SulTratado do Rio de Janeiro, desses no- e no sentido de impor uma política cons*
vos compromissos envolveria ainda trutiva de paz.

Declaração Si Bfl-Foionesa
PELA SOLIDARIEDADE DOS PAÍSES DO CAMPO SOCIALISTA

CRÔNICA
INTERNACIONAL

-TEVE extraordinária repercussão a recente visita feita¦ pelo Presidente ão Sovietc Supremo ãa união So-vietica a Indonésia, a convite ão Presidente Sukarno Ave-sar dos reforçou ãe agentes da reação e ão imperialismono sentido ãe promover provocações anticomunistas, a re-cepçao dada a Vorochilov pelo povo e pelo governo mão-nésios foi triunfal.
A visita .de Vorochilov realiza-se no momento em emese normaliza a situação política ãa Indonésia, após o fra-casso ãe uma séne ãe tentativas ãe ingerência ão impe-rmlismo, apoiado em forças reacionárias internasA superação ãa séria crise politiea que se prolongoupor todo o primeiro trimestre deste ano foi o re-sultado ãa ampla unidade ãe todas as forcas ãemocráti-cas e progressistas do país em apoio à política ãe inde-pendência nacional, áe paz, ãe amizade e cooperarão comos países do campo sociaUsta e os demais países ãa "zona

de paz , seguida pelo presidente Sukarno.
A crise ministerial foi resohnda com a constituiçãodo gabinete Djuanãa, -que recebeu a aprovação ãa maio-na dos partidos políticos s .organizações ãe massas, inclu-stve o Partido Comunista, o Partido Nacionalista, a Cen-trai Sindical e a Frente dos Camponeses Indonésios Êssegabinete, ao contrário áos anteriores, é constitiúão se-gundo o enterso das aptidões individuais dos ministros,e nao mais obedecendo às regras parlamentaristas, em-Oora continue responsável perante o parlamento E' porisso chamado "ministério técnico áe emergência". '

a ?'j N's ^iãit' SG^ctãrio-geral áo Partião Comunistada Indonésia, em declarações à imprensa no áia IS ãeabril, declarou que o seu partião apoia o novo gabinete,cujos membros considera patrióticos, capazes e isentosde corrupção. Embora êsse gabinete ainda não represen-te a completa realização ão "plano Sukarno", ãeve serconsiaerado como um passo para o mesmo, pois con-™m><(%ntTG os cmco pontos do seu programa, a formaçãodo Conselho Nacional" previsto naquele plano.A solução ãa crise ministerial foi seguida ãa norma-Lizaçao quase total da situação militar nas principais re-gio.es do país, inclusive no sul de Sumatra, onde ficouprovado que a Standard Vacuum Oil Company (grupohockcfcller) e a Duich Bataafche Petroleum Company(grupo Shell, anglo-holandês), haviam fornecido armas efundos para a subversão.¦ Agora, telegrama, de 8 do corrente informa que o pre-sidente. Sukarno assinòii um decreto criando o referidoConselho Nacional". "As ¦instituições existentes, de tipoocidenial, nao eram adequadas ao novo desenvolvimento

Aplicado o "Plano Sukarno"

Teve grande importância
para o reforçamento da uni-
dade de campo socialista a

II

\
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de nossa -viãa estatal", explicou o govêmo, ao efetuar aimportante transformação tíe estrutwa.Em que consiste o "plano Sukarno", conhecido tom-bém como 'concepção Bung JCar.no", que é apoiado semreservas polo Po.rtião Comunista ãa Indonésia?Os dois pontos principais desse plano são os se-gmntes:
_ 1) — Consütmção <áe um "gabinete ãe unidade" ins-pirado na tradição camponesa indonésia ãe "gotong-ro-

jong —içm significa: todos os membros de uma família,juntos, sem exeação, cm tomo da mesma mesa, seja paraoomer,seja para o trabalho. Êsse gabinete seria composto
ÍnSeTfSafí^Sêmd^ os ¦Partidos políticos, inclusive oPartido Comunista, proporcionalmente à sua força noParlamento Êste /primeiro ponto não pôde ainda ser le- ¦¦¦<
yZLV"^ a ^%ã0 à °V°s^o do partido reacionário' %m.asju,mi senão assim substituído pelo gabinete "extra-
parlamentar", áe emergência.

2) — criação ãe wn "Conselho Nacional", constituiãopor representantes:ãas,ãiferentes classes e camadas sociaise _áas principais ^organizações ãe massas. Êste "Conselho
nao absorverá tas jfunoões áo .Parlamento, que conti-nuara com suas prerrogativas constitucionais. "O Conse-
S£2? i esclarece Sukarno, será composto ãe re-piesentantes áe grupos funcionais ãa socieãade; deve serconsiãeraáo como um reflexo da sociedade da mesma
nIUl%igU\r° ?aht^ête é mn reflexo ão Parlamento". O =,
nnhS^ 

N„aÍl0ntíl terãftmções consultivas, ao laão áo ÉWbinete Sukarno propõe o seguinte critério para a com- 1posição ão "Conselho Nacional": representantes das or- $
f 

anutaçoes operárias, das organizações camponesas, áos $
Ifelectuais áos proprietários nacionais áe empresas; um $representante áo grupo protestante, outro ão grupo ca- itõlico, ãois áos mussulmanos, uma das organizações fe- §
T T?'iU1\\ ã-a .^entude, um de cada região; os che es 

'*

íaJ^°'MaWr las/ms armadas, os ministros daspastas mais importantes.
Sukarno considera que a experiência de onze anos áe-monstrou que o "estilo ocidental de democracia" não es-

nésia1 
harmoma com as Peculiaridades ãa nação indo-

O plano Sukarno foi aclamado em Jakarta, ao serapresentado em um comício de um milhão de pessoas,realizado em 19 de fevereiro último, em frente ao pala-cio presidencial, e no qual usou da palavra D. N Aiditem nome do Partido Comunista. Vemos agora que, remo-vidos os principais obstáculos criados pelo imperialismoe pela reação interna, começa êle a ser levado à prática.

I

I
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recente visita à China de
uma delegação governamen-'tal polonesa, presidida -pelo
primeiro ministro 'Cyrankie-
wiez. Em Tientsin, onde ioi
recebido .por Chou En Lai,
primeiro .ministro chinês, o
chefe do governo polonês, fa-
lando a 15.000 estudantes, de*
clarou que "seria impossível
à Polônia construir o sócia-
lismo sozinha, sem a grandefamília socialista*. «E' por is-
.so", ;afirmou Cyrartkiewcz",
que estamos estreitando nos*
sa amizade -com a 'União So-
viética e os outros países so*
cialistas".

No dia 11 foi assinada uma
declaração conjunta dos go-vôrnos da República Popuiar
da China o da República Po*
pular da Polônia. O presiden*
te Mao Tse Tung, o vice-pre-
sidente Chu Teh, e outros di
rigentes chineses e poloneses
estiveram presentes à ceri-
mônia. O documento foi suba.-
crito pelos primeiros minis-
tros Cyrankiewicz e Chou En
Lai.

A declaração (conjunta *cons*
tata que houve acordo total
sôbre as novas questões rela-
tivas à situação internacional,
e ao desenvolvimento da so-lidariedade entre os paísessocialistas e da cooperação
entre a Polônia e a China."Depois de examinar a situa-
ção internacional, as duas
.partes concordam que a ten-
ciência geral no mundo con-
tinua sendo no sentido do ali-vio da tensão". "No entanto
a doutrina Eisenhower, a opo-
sição a que se proiba a fabri-
cação e as experiências dearmas nucleares, e a utiliza-
çao da OTAN para expandir
bases atômicas e de projéteisteleguiados na Europa são
sinais de que "não cessaram

sição aos .blocos e pactos _
litares, como os da OTA'
da SEATO e de Bagdá,
despeito das tontritivas d!
forças do imperialismo
continuar com a guerra ir
a coexistência pacífica enti
as nações com sistemas di/í
rentes corresponde acima
tudo aos .interrssns da hunw
nidade".

"As duas pautes <continua
vão a reforçar a -solidaricd*
de dos países cio campo soei*
lista, baseada 'nos 'princípios
marxistas-leninistas *do intei*
nacionalismo proletário e na
igualdade entre as nações""As duas partes considera
que a construção do social
mo de acordo com o marx.
mo-leninismo constitui o sk
premo interesse -dos dois p>vos, e que na sua respecth
construção socialista à luz (•suas características nacionais
e condições específicas, do
vem combater de forma con

•sistente todos os desvios, tan
to doutrinários como revisto
nistas». -«Reafirma seu apoio
ao governo revolucionário' operário-camponês da
blica . -Popular Húngara en
sua luta para consolidar (
sistema socialista e eliminar
as conseqüências dc erros do
passado".

Depois de afirmar que "os
resultados das recentes elei
ções spara o parlamento polo
nês demonstraram com vigol'que o povo da Polônia mar
cha firmemente pelo caminhí
do socialismo, sob a direção!
do Partido Unificado do»|
Trabalhadores", "cada ve
mais unidos em torno do seu
Comitê Central, encabeçado)
pelo camarada Gnmulba",
declaração termina constai
tando que a visita da delegai
-ção .governamental polonesa!

8SM8Í SMiM^
V®a OPERARIA

WcZtó g&$j&i #fe-^ P* «,reiBi
governos apoiam as recentes as rekições entre a China
propostas soviéticas de desár- « Polônia ^e entre todosmamento e declaram sua opo- países.' socialistas.
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SOB AS MAIS VARIADAS FORMAS
CRESCE O MOVIMENTO PATRIÓTICO

m MINAS, RIO GRANDE I>0 SUL, MARANHÃO E RIO GRANDE DO NORTE, ORGANI-
ZAM-SE OS PATRIOTAS DE TODAS AS CLASSES - IMPORTANTES PRONUNCIA-
MENTOS DOS TRABALHADORES E DOS ESTUDANTES NO D. FEDERAL E S. PAULO

Estamos assistindo no pre-
gente momento, em todo o
pais, a sucessivas manifesta-
ções de reforçamento da lu*
ta de nosso povo pela inde*
pendência nacional. Ante a
política de entreguismo e ca-
pitulação adotada pelo govôr-
no Kubitsehek, mobilizam-se
os mais variados setores da
vida nacional e se organizam,
sob múltiplas formas, todas
as classes e camadas do nos*
so povo em torno de pro-
gramas de ação que tem em
comum a salvaguarda da nos*
sa soberania, a emancipação
econômica do país e a defesa
das riquezas nacionais.

O movimento patriótico do
povo brasileiro, que se levan-
tà para barrar e derrotar a
política entreguista do govêr-
no, colhe a cada dia e em
cada Estado novas vitórias,
principalmente no terreno da
unidade edi organização.

FEDERAÇÃO DE MINAS
GERAIS DO MOVIMENTO

NACIONALISTA
Sob a presidência do ge*neral Olímpio Mourão Filho,

realizou-se em Belo Horizon*
te importante assembléia no
salão nobre da Associaçáo Co-
mercial de Belo Horizonte pa*
ra a fundação da Federação
de Minas Gerais do Movi»
mento Nacionalista. Além
dos deputados federais Ga-
briel Passos, Dagoberto Sal-
les, Leoberto Leal e Bento
Gonçalves, participaram da
assembléia deputados estadu-
ais e vereadores de diversos
partidos, os líderes do comer»
cio, indústria, e lavoura Jo-
saphat Macedo (presidente da
FAREM), Nilton Veloso (Pre-
sidente da Federação de Co-
méreio), Maury Freitas Sal-
danha (Presidente da União
dos Varejistas), Renato Fal-
ei, Osório Rocha Diniz (Di-
retores da Associação Comer-
ciai), os líderes sindicais João
Luzia, Francisco Farias Nas-

cimento o João Vieira, o pre-sidente da União Estadual de«Estudantes, Leocádlo de Araú*
jo Pinto, e vários lideres es-
tudantis. Importantes deba-
tes foram travados e afinal'
foi aprovado um Dcc&logo do
Movimento Nacional Ma:

1) -- Valorização do ho-
mem pela educação, a saúde
e justa retribuição do traba-
lho; 2) — Defesa do mono-
pólio estatal do petróleo e da
indústria petroquímica, dos
minérios radioativos, atômi»
cos e estratégicos, desde a
pesquisa até a sua industriali-
zação; 3) — Nacionalização
progressiva, em base estatal,
da indústria de energia elé-
trica, como serviço de utili-
dade pública; 4) — Reversão
ao patrimônio público de ja-
zidas e minas concedidas, mas
não aproveitadas; 5) — Na-
cionalização dos Bancos de
depósito, companhias de segu-
ro e de capitalização, e do
comércio de exportação em
mãos de grupos internado»

Protestos Coia o Pacto do Atlântico Sol
Úmidos nossa ação à dos povos argentino, uruguaio e paraguaio para

derrotar o plano agressivo ianque
A instalação «ia chamada

Conferência do Atlântico Sul
«está despertando a oposição e
O protesto dos povos cujos
governantes nela estão repne»
sentados.

Em nota conjunta, os Mo»
vimentos de Partidários da
Paz da Argentina, Brasil, Uru*
gual e Paraguai denunciam
o caráter agressivo do bloco
militar que se pretende for
mar sob a inspiração e a di*
reção dos círculos belicistas
norte-americanos, através da
Junta Interamericana de De-
fesa.

De Buenos Aires, se<ie da
Conferência, chegam notícias
tle poderosas manifestações
de hostilidade ao «Pacto do
Atlântico Sul», que resulta*
ria da reunião. A Federa*
Ção Universitária de Buenos
Aires decretou greve geral
de protesto. Vários partidos
políticos já se manifestaram,
Rotadamente os radicais lide
rados por Frondizi, os liberais,
es comunistas, os socialistas

e os nacionalistas, inclusive
os de direita. Sucedem-se im
portantes pronunciamentos
de organizações e líderes sin*
dicais e populares, assim co-
mo de personalidades de re
levo em todos os setores da
vida argentina.

De passagem pelo Rio de
Janeiro, o general ianque She-
pherd, presidente da Junta
Interamericana de Defesa
disse que a conferência esti-
mulará outros pactos regio-
nais e preparará o caminho
para u'a mais ampla con-
ferencia do Atlântico Sul.
Más o movimento de protesto
que se eleva em Buenos Ai*
res e em toda a Argentina
constitui, êste sim, poderoso
estímulo à luta dos povos sul*
americanos para derrotar os
planos belicistas que o De*
partamento de Estado ianque
traçou para nossos países.

Na recente reunião do Con-
selho Nacional de Estudan*
tes, o órgão máximo dos uni*
versitários brasileiros delibe*

I

ATENTADO CONTRA A
LIBERDADE DE IMPRENSA

Apreensão da VOZ OPERARIA em Natal
e São Luiz

Violando frontalmente um dos direitos assegurados
na Constituição — a liberdade de Imprensa — as auto-
rldades policiais de São Luis e de Natal determinaram a
apreensão dos exemplares da VOZ OPERARIA remetidos
por via aérea para aquelas cidades. O inominável atenta*
do foi praticado há- cerca de duas semanas, sendo os jor*
nais apreendidos nas agências da companhia «Cruzeiro do
Sul», antes de serem distribuídos pelos nossos agentes.

Ao tomar conhecimento das arbitrariedades da poli-
cia do Maranhão e do Rio Grande do Norte, a direção da
VOZ OPERARIA dirigiu-se ao Presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, sr. Herbert Moses, denunciando
aqueles atos odiosos, de indisfarçável cunho fascista, e so-
licitando providências para evitar que se repitam.

Como um jornal que sempre defendeu a causa de-
mocrática e os interesses populares, VOZ OPERARIA de»
nuncia publicamente êsse atentado liberticida e afirma
sua disposição de usar de todos os meios para fazer che-
gar sua palavra aos leitores de Natal e de São Luís.

cou apoiar a luta dos estu-
dantes argentinos contra a
conferência e o pacto ora em
elaboração. Coloca-se, assim,
a nossa mocidade estudantil,
mais uma vez ao lado de seu
povo, na defesa dos mais al-
tos interesses nacionais.

Cumpre-nos alertar a opi-
nião pública e mobilizar to-
do o povo brasileiro contra
mais êste pacto internacional
a que nos submete o govêr-
no de capitulação do Sr.
Kubitsehek. Depois de entre-
gar Fernando de Noronha pa-
ra base de agressão atômica,
o governo consente em arras-
tar o país para um bloco mi-
litar que não passa de mais
uma peça dos dispositivos mi-
litares ianques, com todas as
sinistras conseqüências e gra-
ves riscos para a vida de nos-
so povo: peso esmagador de
orçamentos militares, maior
carestia, restrição de liberda-
des, subordinação de nossas
forças armadas ao comando
ianque, transformação de nos-
so território em base de agres-
são, com todos os riscos da
destruição atômica.

Unamos a nossa ação à dos
povos argentino, uruguaio e
paraguaio para anular os pia-nos que os Dulles e She-
pherds elaboraram para se-
rem adotados em Buenos Ai-
res pelos delegados do en-
treguismo e da submissão.

Recebemos de nosso cor-
respondente em Campina
Grande um boletim da Fede-
ração das Indústrias da Pa*
raíba, editado naquela cida-
de e datado de 15 de março
do corrente ano, no qual se
anuncia a construção de mais
uma base de projéteis tele-
guiados no Nordeste.

Afirma o boletim que «es-
tão sendo elaborados estudos
para a instalação de um pos-
to de observação de teleguia-
dos na Paraíba», acrescentan
do que «o local mais visa
do para sua localização é a
cidade de Sousa, pois os re-
sultados dos estudos geodó

nais; 6) — Defesa do Código
de Minas, na parte em queatribui ao patrimônio públicoo domínio do subsolo; 7) —
Crédito amplo paia o esta*
beleclmento de indústria dc
base, especialmente siderúrgi-
ca, carvão, estaleiros, fabrica-
ção de meios dc transportes,
máquinas de tração, máqui-
nas operatrizes, química pe-sada, e prosseguimento da in-
dustrialização do país; 8) —
Libertação do país da impor*
tação do trigo e do controle
da indústria moageira por
grupos internacionais; 9) —
Politica externa baseada no
respeito à soberania nacional,
na manutenção da neutralida-
de e da paz; e 10) — Apoio
aos meios de difusão nacio-
nalista principalmente à im-
prensa e ao rádio.

Por proposta do deputado
Gabriel Passos a Federação
deverá buscar unir-se, com
movimentos nacionalistas dos
demais Estados, numa Con-
federação Brasileira do Mo-
vimento Nacionalista.
FRENTE PARLAMENTAR
NACIONALISTA DO RTO

GRANDE DO'SUL
No dia 27 de abril último

instalou-se em Porto Alegre,
na Câmara Municipal a Fren
te Parlamentar Nacionalista
congregando deputados esta-
duais, vereadores da Capital
e das Câmaras do interior, as-
sociações de cl?sse e enti-
dades estudantis. Do mani-
festo de lançamento constam,
entre outros pontos, a defe-
sa da Petrobrás, de Fernando
de Noronha, de nossos mine-
rios, a emancipação da ener-
gia elétrica, a defesa de Vol-
ta Redonda e Vale do Rio Do-
ce. Da Comissão Executiva
participam destacados parla-men tares gaúchos como Tem-
perani Pereira, Wilson Var-
gas, Waldemar Rodrigues da
Silva, Pero Alvarez e Célio
Marques Fernandes.
CONGRESSO DOS MUNICÍ-'

PIOS
Vimos, em reportagem de

nossa última edição, o que foi
o Congresso dos Municípios,
que reuniu na Capital da Re-
pública cerca de 2.500 pre-feitos e vereadores de todos
os pontos do território nacio-
nal. Da Declaração Munici-
palista do Rio de Janeiro,
aprovada no Congresso, cons-
tam importantes itens de de-
fesa da soberania nacional,
da Petrobrás, de nossas ri-
quezas e da nossa economia
A REUNIÃO DO CONSELHO
NACIONAL DE ESTUDAN-

TES
Ainda na semana passada

teve lugar a reunião anual
do Conselho Nacional dos Es-
tudantes, formado de repre-
sentantes de todas as Uniões
estaduais filiadas à UNE. Não
só foi aprovada a orientação

(Conclui na 7' página)
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por qui; vem ao brasil
0 EMISSÁRIO DE SALAZÀR

CRAVEIRO LOPES BUSCA UM ALENTO
PARA O OAMBALEANTE R E G I M E

FASCISTA DE PORTUGAL
A convite do sr. Kubitsehek ai vem o General Cru-varo Lopes, figura decorativa do fascismo salazarista,

presidente do Estado Corporativo que desde 1D2Ú oprimebravo povo português.Tudo o que nos une a Portugal e ao seu povo estásendo utilizado pela propaganda do governo nos preparativos da recepção uo general Craveiro. Os sentimentosmais generosos dos brasileiros e da imensa comunidade
portuguesa aqui radicada estão sendo solicitados paralazer dn visita uma grande manifestação de amizade luso-¦brasileira.

Mas, são precisamente os laços qué nos unem ao povoportuguês, dc sangue, de cultura, de história, de idiomae de amizade,"que impõem uo povo brasileiro, e particular-mente a todas ás suas forças democráticas e progressistas o indeclinável dever de solidariedade para com a lutaárdua, persistente e gloriosa, que travam os democratasportugueses pela libertação de sua pátria do odioso re-gnne salazarista.
A ditadura salazarista, que é o governo fascista mais-antigo do mundo, mantém-se, como a de Franco, graçasao amparo e apoio dos imperialistas, principalmente doscírculos belicistas e monopolistas norte-americanos. Nãofora esse apoio e o povo português já teria varrido de snapátria este vergonhoso resíduo do fascismo, apesar do ferror permanente a eme está submetido.

o

SIGNIFICADO POLÍTICO DA VIAGEM

. üs assassinatos e torturas da execrada PI DE, a pu-lícta politica salazarista,-os campos de concentrarão doarraial c do Bié, em Angola, os fortes de Peniche eLaccias, as câmaras de espancamentos do PSP e GNR,nao Seriam suficientes para manter o sangrento e catn-balcnnte regime. Sálazar sempre viveu deste apoio, pro-curando po plano internacional o reforçamento do seu ao-vêrno
Hão recentes as viagens a Portugal do sr. Café Fi-lho, como presidente da República, e da rainha Elisabethlargamente exploradas pelo salazarismo como aumento deprestigio político. E não escondeu o sr. Kubitsehek, em suarecente entrevista, o verdadeiro significado da visita dorepresentante de Sala.zar, ao dizer mesmo que dela sairiareforçada a "aliança atlântica".
Recentes ainda são os vergonhosos pronunciamen-tos dos representantes do governo Kubitsehek na ONU emapoio do colonialismo salazarista e contra as populaçõeshindus oprimidas, no debate ão caso de Goa. Êste o signi-

ficado político da viagem do sr. Craveiro Lopes. Por issomesmo devem as forças democráticas denunciá-lo e aler-tar a todo o povo para que não confunda a amizade quenos une a Portugal com- as homenagens que estão sendo
preparadas ao representante de um governo que oprimeo povo português.
SOLIDARIEDADE AOS DEMOCRATAS PORTUGUESES

Devemos recordar neste momento a grosseira farsarepresentada por ocasião da "eleição" do general Cra-veiro Lopes para a Presidência da República. As forçasdemocráticas portuguesas uniam-se em torno da candi-da tura de oposição do general Norton de Matos, apesarde todas as restrições da legislação salazarista, e a dita-dura investiu com todo o seu aparelho policial, até queo general Norton retirou a candidatura.
Cumpre-nos recordar os democratas e patriotas por-tuguêses, assassinados pelo fascismo salazarista, fria e

lentamente, no Campo do Tarrafal: Bento Gonçalves, Al-
fredo Caldeira, Mario Castelhano, Arnaldo Januário, Al-
berto Araújo, Benjamin Inácio Garcia e tantos outros,
são autênticos representantes do valoroso povo português
que luta pela liberdade.

A solidariedade e as homenagens de todos os demo-
pratas e patriotas devem voltar-se para os presos e de-
portados pelo salazarismo. Álvaro Cunhai, Maria Macha-
do, Francisco Miguel, Georgette Ferreira, Professor Rui
Luiz Gomes, Dr, José Morgado, Engenheira Virgínia de
Moura, entre centenas de outros, representam a classe
operária, os intelectuais e. todos os democratas portu-
gueses que morrem lentamente nas masmorras da PIDE,
ou nos campos de concentração, por serem patriotas ecombatentes da causa do seu povo.

O povo brasileiro sempre manifestou a sua repulsa ao
salazarismo e a sua solidariedade aos patriotas e democra-
tas portugueses. No presente momento a ditadura de Sa-lazar enfrenta séria crise econômica e política. Unem-se
em ampla ação todas as forças democráticas portuguesas.Está em formação uma poderosa Frente Nacional anti-salazarista, Com esta luta estamos solidários e repudia-
mos o emissário de Salazar, que busca nas relações inter-
nacionais um alento para seu cambaleante regime.

Mais Uma Base de Teleguiados
Seria construída em Sousa, na Paraíba

para tivos acelerados para a
construção de uma rede de
bases de teleguiados no Nor*
deste brasileiro, como conse-
quência do vergonhoso «ajus-
te» celebrado entre o govêr-
no brasileiro e os imperialis-
tas norte-americanos. Parte
considerável do território na-
cional é transformada, contra
a vontade expressa de nos-
so povo, em zona de opera-
ções militares agressivas. A
população nordestina seria

sicos realizados no Nordeste
indicam a sede do próspero
município paraibano como o
ponto preferencial para a re-
ferida estação». Adianta o
boletim: «Informa-se, tam-
bém, que um grupo de téc-
nicos da Comissão Brasil-Es-
tados Unidos será deslocado
para aquele município, a
fim de realizar os trabalhos
preliminares de observação,
sondagens e demarcações.»

Prosseguem, assim, os pre-

exposta aos horrores de uma
guerra atômica, pois o obje-
tivo dos miliatirs tsa(seiET
tivo dos militaristas america-
canos, ao construir as bases
de teledirigidos longe dos
Estados Unidos, não é outro
senão desviar do seu territó-
rio as operações com essas
armas mortíferas.
Cabe ao povo paraibano, aos

patriotas nordestinos, juntarsua voz à de todos os bra»
sileiros, num protesto cada
vez mais alto contra a entre-
ga de Fernando de Noronha
e de outras bases aos imp«>-
rialistas ianques.
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COM fl "PETROBRAS mm

concessão do governo Kubitschek à refinaria (apuava viola o monopólio estatal - A Gulff Oil querapoderar-se da área concedida ao Brasil na Bolívia _ Kockefcller compra jornais no Brasil para balizar
propaganda eiilrcguista

GRAVES denúncias vieram a público nos últimos
dias, revelando a trama que o governo do Sr. Juscc-
Uno Kubitschek articula contra a Petrobras, visando
a entrega do petróleo brasileiro aos trustes norte-amc-
ricanos. Duas publicações dos Estados Unidos mesmo
o confirmam; a «HansorCs Latin America» de 4 de
fnaio e um artigo da revista «Petroleum Week» de 22
de março. Êste noticiário não só desvenda os objeti*
t>os dos monopólios ianques, de um lado, na explora*
ção do petróleo boliviano por grupos particulares bra*
pileiros e companhias americanas dc petróleo, dc outro,
nas concessões ilegais à refinaria dc Capuava, mas
também aponta claramente os intuitos entreguistas do
mtual governo.

0 PETRÓLEO BOLIVIANO — BRECHA PARA
A DESTRUIÇÃO DA PETROBRAS

trangeiras» e, desta forma, o
governo boliviano não acei-
lou que uma empresa esta-
tal brasileira explorasse o pe*tróleo boliviano. Que fêz o
governo brasileiro?

Altos dignàtáriòs deste go-vêrno, segundo revela a «Han-
son's Letter.*, mantiveram ne-
gociações com funcionários
destacados do governo nor-
te-americano. Dai resultou,
como «primeiro passo no pro-cesso* de entrega do petró-leo de nosso pais, o caban-
dono dos planos para que a
Petrobras participasse no de-
senvolvimento conjunto brasi-
leiro-bolhiano das reservas de
petróleo na área concedida
pela Bolívia». A própria Em-
baixada norte-americana no
Rio, exultante, encarregou-se
de transmitir püblicament»
esta informação.

Nos termos dc um trata-
do de 1938, o Brasil detém
a concessão da exploração de
petróleo na Bolívia, numa
área de cerca de 12.350 mi-
lhas quadradas de terras não
cultivadas. Esta concessão vi-
«a permitir o pagamento da
dívida da Bolívia ao Brasil,
referente à construção da es-
trada de ferro de Santa Cruz
a Corumbá.

Até o ano passado nada sefizera para aplicar o tratado.
Mas, segundo a «Hanson's
Letter»; «companhias estran-
geiras de petróleo consegui-
ram que o governo boliviano
forçasse o Brasil a apressar
tuna decisão acerca dessa con-
cessão.» A Petrobras pronti-ficou-se a iniciar a explora-
ção de petróleo na promisso-ra área do país vizinho. Es-
ta solução não interessava,
poróm, às ••companhias es-

a prova o monopólio estatal
do petróleo, confrontando
seus resultados — muito len-
tos, conforme dizem os en-
txeguistás — com o que Óbte*
riam os particulares brasjlei*
ros associados aos norte-ame*
ricanos. Isto está dito, com tô-
das as letras, na «Hanson's
Letter:»: A Idéia consiste em
que uma demonstração eleti-
va da técnica americana na
área Itoliviana ajudaria a role-
gar a Petrobras, permanente-
mente, a um papel inferior em
iodo o panorama brasileiro».
(grifado por nós). A «Petrole-
um Week» afirma por sua vez
que: «poderá ser aberta uma
brecha para que o capital prl-vado seja introduzido na pro-
pria política ultranacionalista
de desenvolvimento dos re-
cursos petrolíferos do Brasil,
como resultado do interesso
do governo em ativar o exer-
cíeio de direitos que retém
na Bolívia, nos termos de um
tratado de 1938». í-rriíado oor
nós).

A CONFISSÃO: "RELEGAR A PETROBRAS
A POSIÇÃO INFERIOR

O artigo da «Petroleum
Week» esclarece o que se pas-sou a seguir: «o governo bra-
sileiro quer agora que capi-
tais privados brasileiros for-
mem uma companhia paraexplorar o território bolivia-
no... O grupo local atual-
mente em formação para o
empreendimento boliviano, in-
clui interesses do seguro e
do refino privados... Entre
os participantes desse grupo
se encontram Celso Rocha Mi-
randa, grande corretor de se-

guros e amigo do presidenteJuscelino Kubitschek, compa-
nhias de seguros locais che-
fiadas pela Sul América e os
interesses que controlam a
Refinaria de Capuava, de S
Paulo.» A Gulf Oil Corp.!
financiadora de Capuava, quetem interesses próprios na ex-
ploração do petróleo bolivia-
no, ligar-se-ia ao grupo bra-
sileiro, fornecendo técnicos e
equipamento.

Aqui está toda a manobra.
O empreendimento visa pôr

AS CONCESSÕES À RE-
FINARIA DE CAPUAVA
VISAM DESMORALIZAR
A LEI QUE CRIOU A

PETROBRAS
A lei n. 2.004 que instituiu

o monopólio da pesquisa,, la-
vra e refinação do petróleo,criando a Petrobras, estipulou
que ficariam excluídas do
monopólio as refinarias em
funcionamento naquela época
no país, mas que não seria
dada autorização «para a am-
pliação de sua capacidade».
Violando frontalmente o tex-
to desta lei, o Conselho Nacio-
nal do Petróleo permitiu há
alguns meses que a Refina-
ria de Capuava aumentasse
para 31.000 barris diários
sua capacidade de refinação,
estipulada em 20.000 barris,
pelo título original da con-
cessão. Não se trata, como
pretendem os arautos do en-
treguismo, de fazer com que
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Vista aérea da Refinaria ée Cnbatão

u i o, ib / fi / imi:

a Keíiáauia ue Capitava pro-duza menor quantidade de
óleo do que suas instalações
o permitem, obrigando com is-
to o Brasil a despender maior
quantidade de divisas, paraa importação do óleo que con-
sumimos. A solução que con*
sulta os interesses nacionais
e não golpeia a Petrobras,
consistiria na Refinaria alu-
gar sua excedente capacidade
de produção ao monopólio es-
tatal de petróleo.

O excesso de rei inação, nas
condições em que se dá, pre-
judica a Petrobras porque a
gasolina que a Refinaria de
Capuava distribui é para os
centros de consumo a ela
aproximados, enquanto que à
Petrobras cabe entregar ga-solina aos mercados mais dis-
tanciados de suas refinarias,
com encargos e despesas
maiores. Por outro lado,
quando a Petrobras tiver as
suas novas refinarias insta-
ladas, estará lutando com
uma concorrente que refina
além de sua autorização le-
gal, para tomar-lhe mercados
que deveriam ser somente
seus. O que se pretende de
mais grave, no entanto, com
a ileg-al concessão à Refina-
ria de Capuava, é ferir a lei
que criou a Petrobras, é des-

i moralizar esta lei, que a «Pe-
troleum Week» chama de
«controvertida».

ONDE APARECE
NELSON ROCfCFELLER

O Conselho Nacional üo Pe-
tróleo não poderia ter toma-
do decisão tão antipatriótíca,
sem consultar o Executivo,
sem a aprovação do sr. Jus-
celino Kubitschek. Um fio,
aliás, une essa tentativa de
furar a lei que instituiu o
monopólio estatal do petróleo
e os intentos dos trustes nor-
te-americanos de petróleo na
Bolívia. E' um conhecido ór-
gão entreguista — «O Estado
de São Paulo» — que o mos-
tra. em editorial que denoml-
na: «Pot uma revisão da po*
litica petrolífera**: «A ded*
alo ao CNP» — descreve êle
— que é uma simples prova
de tom senso e de sentido d-
tico... nio o podemos deixar
de relacionar à que o ar. pre-sidente da República tomou a

Trabalhos de perfuração cm Candeias
respeito da exploração, por
grupos particulares, da con-
cessão que obtivemos na zona
sedimentar da Bolívia».

Não é por acaso que a Re-
finaria de Capuava aparcoe
nas duas manobras. O depu-
tado Sérgio Magalhães denun-

ciava no dia 7 último, da tri-
buna da Câmara, que o mag*
nata americano Nelson Rock*
íeller, da Standard Oil, atra*
vés do grupo Moreira Salles,
havia comprado a Refinaria
de Capuava e o «Jornal do
Comércio».

OUTRAS PEÇAS DO PLANO ENTREGUISTA
O controle da imprensa bra

sileira peJa Standard Oil é
um dos passos importantes
no sentido de liquidar o mo-
nopólio estatal na indústria
petrolífera. Ao lado das ten-
tativas que visam amordaçar
a imprensa, noticia-se a com-
pra de grandes jornais pelos
trustes ianques. O primeiro
jornal a ser adquirido foi o
«Jornal do Comércio?, com
capital íomecido pelo grupo
Moreira Sales. Êste grupo,
ligado por inúmeros fios a di-
versos jornais («Correio da
Manhã», «Associados», «O
Globo»), está procurando ad-
quirir outros jornais e revis-
tas, controlar emissoras e es-
tações de TV, agências de In-
formações. Sabe-se que o gru-
po já adquiriu a «Revista da
Semana:» e que existem nego-
ciações para a compra da
«Asapress». A penetração na
imprensa ialada e televisiona-.
da viria através da Continen-
tal e da Rádio Globo, cujos
oronrietários teriam íacilida-

des especiais para a aquisi-
ção e reforço da instalação de
suas TV.

Outra parte do plano é a
apresentação do projeto do
deputado Adolfo Gentil, tes*
ta-de-ferro da «Socony Va*
cuums-, na Câmara de Depu*
tados. O projeto visa alterar
sorrateiramente a lei do mo-
nopólio estatal com a possi*bilidade de participação, nas
sociedades anônimas que ex*
pioram o ramo da refinação
de petróleo, de brasileiros na-
turalizados e de cidadãos ca*

.sados com estrangeiras. In-
clicando claramente a origem

do projeto, a «Pet.oleum We*
ek», já esserevia com ante-
cipação: «um projeto modifi*
cando o monopólio da Petro*
brás será apresentado à Câ»
mara dos Deputados pelodeputado Adolfo Gentil» Vale
esclarecer que êste deputado
é amigo íntimo do Sr. Kubi*
tschelc e que 3ogo após a en»
trada de seu projeto na Câ*
mara viajou para os Estados
Unidos.

0 GOVERNO KUBJTSCHEr •
INSPIRA OS PLANOS ENTREGUISTAS

JÁ MOSTRAMOS, através do noticiário nortcmmie*ricano, a responsabilidade do governo Kubitschek nos
planos de aniquilação da Petiobrás. São mais caie*
góricas ainda as citadas publicações quando dizem queo governo Kubitschek tomou a «decisão de permitirque as companhias estrangeiras de petróleo comecema perfuração e exploração efetiva do petróleo no Br*>sib (grifado por nós), ou ejue «Kubitschek tem marencontro marcado com o destino sob a forma de com-
panhias estrangeiras de petróleo, encontro êsse que ta»rá lugar antes de terminado «eu mandato». (grUmiã
por nós.)

O governo do sr, Kubitschek. ma merdadt, «moiaVra» » apoia todo» as teniiatuni» de enirepa do petrtJõobratBeiro és companhias **me*am**rica**m. Mas • aw*bnuileiro está alerta, não pernàtirú am ar concretis*Ui atentado. A Petrobras é Uma conefutsta das am*
idas momos. A Petrobras nio poderá ser tocada i.

rvoz opkbaru; Fatia* ê
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Reeditando pontos de vista
errôneos ventilados por João
Batista, Borls Nicolaewsky a
Quintino de Carvalho em seus
artigos a respeito do Interna-
cionalismo proletário. 0 cama-
rada José Gorender escreveu
um artigo Intitulado «O in-
ternacionalismo proletário e
a verdade concreta*.

No trabalho do camarada
José Gorender não híí própria-
mente a apresentação de coi-
sas novas ao debate nem mes-
mo novos esclarecimentos que
nos permitissem maiores lu-
zct sobre 0 assunto. Seu ar-
tigo, ao contrário, detém-se
nas questões já anteriormen-
te examinadas, apenas com a
particularidade demasiado evi-
dente de ter caido no campo
contrário da dialética.

E' o que se dá quando Jo-
sé Gorender se refere aos cr-
ros. Sua teoria a este respel-
to é curiosa. Admite «justa,
segundo diz. de um ponto de
vista dialético, a afirmação de
que erros em geral rão ine-
vitáveis, ou sempre possíveis*.
Entretanto só o admite para
os erros em geral. Mas os er-
ros são sempre concretos,
conforme acentua José
Gorender. suas causas ..fio
sempre concretas e a exis-
tência destas causas não po-
de ser considerada inevitá-
vei. Logo, conclui, determina-
dos erros concretos, aqueles
de que procuramos fazer au-

Tergiversando o Inlern cionalismo Proletário
tocrítica, não podem ser ine-
vitáveis.

Da afirmativa de José Go-
render de que erros em ge-ral são inevitáveis e de quedeterminados erros concretos
não o süo, a conclusão que se
tira é de que há erros em ge-ral, abstratos. Isto contradiz
sua afirmativa anterior de
que os erros rrão sempre con-
cretos.

A meu ver, o equívoco de
José Gorender está em queile se comporta como um mei
tafísico e não vê que a causa
e o efeito não podem estar
separados por uma muralha
chinesa. Os erros comportam-
-se como causas, e efeitos, mu-
dam constantemente de Iu-
gar. Há aí uma ação recípro-
ca. A dialética exige, porém,
a análise das causas decisi-
vas, aquelas que condicionam
tal ou qual fenômeno.

E' um contra-senso achar
que há erros em geral inevi-
táveis e que DETERMINA-

DOS erros não podem ser ine
táveis .As causas dos erros,
sejam quais forem estes er-
ros, são sempre c!e duas natu-
rezas: sociais e cognoscitivas.
estas últimas resultantes das
imperfeições no domínio do
conhecimento ou da realidade.

Engels ensina que a «causa
e o efeito são representações
que só vigoram como tais na
sua aplicação ao caso con-
creto» (Anti-Duhring, Generá-
lidades, 1* parágrafo). Em
meu artigo anterior já me re-

feri às causas concretas que,segundo penso, geraram ine-
vitàvelment.» os erros de que
procuramos fazer autocrítica.

A afirmativa, de José Go-
render de que na minha opi-
nião estes erros CONTINUAM
sendo inevitáveis é inteira-
mente gratuita. Tais erros
constituem agora a causa dos
esforços realizados pelo Par-
tido e sua direção para as
modificações indispensáveis e
inevitáveis na vida interna do
Partido nos seus método-!, no
seu Programa, na sua tática.
E é isto o que já vem se dan-
do, pois a roda da história
não anda para trás.

O camarada José Gorender
coloca-se mais de uma vez
contra a dialética. Absorvido
com a inevitabilidade dos er-
ros. admite que estes possam
tornar-se um M O M E N TO
ETERNO (o grifo é meu —
CM) no processo do conheci-
mento da verdade. O câmara-
da José Gorender esqueceu-se
que a única coisa absoluta na

CARLOS MARIGHELLA
natureza e na sociudade é o
movimento. A dialética revolu-
cionária ensina que o movi-
mento é uma lei objetiva da
realidade. Baseados nisto,
aprendemos da dialética que
os objetos e fenômenos da na-
tureza estão sujeitos a con-
tradições internas, todos têm

um lado positivo e negativo,
passado e futuro, o velho e o
novo, o que morre e o que
nasce. liste é 0 processo que
possibilita e condiciona as
transformações de quantidadeem qualidade. Apesar disto, o
camarada José Gorender acre-
dita em «momento eterno» e

se mostra temeroso.
Ent: tar to, nossa preocupa-

ção é estimular o processo, fa-
zer a autocrítica para avan-

çar. Na luta para melhorar e
aperfeiçoar nosso Partido, c!e-
var seu- nível teórico, político
e ideológico, reforçar suas li-
gações com as massas, não
vejo o esporrtaneismo, de que
tanto se arrecoia José Goren-
der. O que há é um esforço
coletivo de todo o Partido e
sua direção para a correção
dos erros. E' curioso como o
camarada José Gorender ain-

da insiste em falar de resis-
tência dos dirigentes à auto-

crítica o em ausência de qual-
quer definição de responsabi-
lidade pessoal pelos erros.
Não creio ser necessário re-
petir ao camarada José Go-
render o que, em meu arti-
go anterior, já foi dito pormim ao camarada Quintino de
Carvalho. O camarada José
Gorender pode ficar tranqüi-
lo, as responsabilidades peloserros nós n assumimos.

O que não se pode admitir,
porém, é que os erros sejam
colocados como o predominan-
te e os acertos como o secun-
dário. Isto levaria à negação
do nosso Partido.

Quanto ao internacionalis-
mo proletário, penso que não
há na.ia mais a acrescentar
como objeção ao que se refe
re o camarada José Goren-
der. Não se pode negar que
o PCB acertou, no fundamen-
tal, em relação ao internác o-
nalismo proletário. No passa-
do sempre tivemos uma ati-
tude de solidariedade para
com a URSS e o PCUS e para
com todos os povos que lu-
am pela sua liberdade e to-

dos os parCi...os i.'unit....áiasr *
operários. Os erros qu* eo.
matemos, como no caso da1
Iugoslávia e dos comuniáius
iugoslavos nâo nos riram a
condição de um parti !o inter
nacionalista. Aprendemos com-
estes erros para não repeti
-Ios.

Nào é justo aíirmnr, como
faz 0 camarada -José Goren-
der. que eu procuro justifi-
car erros com outros erros,
como o de Boris Nieottewsky.
O erro déste camarada foi
grosseiro e absurdo Em seu
artigo êle atacou a Urrão So
viética, reprovando á atitude
da Pátria do Socialismo no
caso da Hurígria. ÊKte foi o
erro também de Ernesto Luiz
Maia. o principal porta-voz
em nossa imprensa dos ata-
quês à União Soviética. Nào
sa pode em sáo juízo compa
rar o erro grosseiro de Boris
Nicolaewsky com qualquer ou-
tro que tenhamos cometi'o.
Nosso Partido e sua direção
não podem ser acusados de
tal erro, ou melhor de tal ata-
que, que é por todo o Pra lido
desaprovado, repelido e com-
batido.

Em conclusão, não S& f;ca
sabendo com êste artigo de
Jcsé Gorendei o que êle real-
mente deseja, se é defender
ou continuar tergiversando o
internacionalismo proletário.

1 — O XX Congresso do P.C.U.S. foi
um acontecimento histórico. Êsse conclave
traçou novas perspectivas de lutas para todos
os povos oprimidos e nos trouxe grandes- en
sinamentos. Entre estes, devemos valorizar
o chamamento ao estudo do mais justo cami-
nho para o socialismo e o combate ao siste
ma do culto à personalidade. Estamos, assim,
frente a duas tarefas importantes: encontrar
o mais viável caminho brasileiro para o so
cialismo e tornar nosso Partido um instru-
mento capaz de aplicar uma justa direção
partidária em função deste objetivo.

O XX' Congresso foi um farol que veio
iluminar a marcha para novos êxitos, na luta
pela paz, a democracia e o progresso de nossa
pátria.

2 -- A abertura dos debates pelo C. C.
e a discussão que travamos refletem o desejo
honesto dos comunistas brasileiros em seguir
ao nosso povo, mas entendo que o Projeto de
Resolução devia ser mais claro. Êste documen-
to levanta uma série de conclusões rio XX.
Congresso; analisa as condições políticas do
nosso pais; traça unia orientação à. luz tíessa
análise; dá sua opinião sobra os efeitos no-
civos do culto à personalidade e indica cenas
medidas para. sua correção, mas deixa omis-
sa a questão do nosso caminho para o sócia-
lismo. A falta do pensamento do C. C. sobre
esta questão veio Impossibilitar uma maior
discussão deste importante tema e prejudicouuma melhor objetividade dos debates. Sou um.
dos que vejo no Projeto de Resolução um
grande instrumento para solução de muitos
problemas que entravam: nossa direção par-tidária. Mas, ao mesmo tempo, penso quesó teremos uma acertada clareza das quês-toes táticas quando o- campos ficar definido
sobre a- nossa luta. pelo socialismo; Se esta
tarefa tivesse- sido enfrentada, pelo G. G.,. o
Projeto, de1 Resolução seria, mais nioòi de
conclusões- e teria, por força-, da. lógica, exa*
mmadoj desde logo» o Programa, do- Partido
com- espírito) crítico; e- autocritico,. maneira,aliás, recomendada; para todos os militantes.

3! — É: sabido- que o* XX Congresso deuseu; ponto) dbr vista sobre as, ftirmas- de tran;sição dos diferentes países ao> sociálismoi En-tendo* qpe as, cousas na Brasil, serão encami-nhadas mais ou. menos da<. maneira qpe passamoa a expor.. Hâ possibilidade de se levarnosso país. por vià. paclfiba^ parat a estradaao socialismo), através do aproveitamento das iatuais formas tik domínio Roliqco dá burgue ,«a, sem» rro entanto, subestimar e atésmesmg .admitindo os choques-'armadbs conh os elementos entrevistas, dé frira «' de^ dentro dó laparelho de Espado.. Parto desta premissa,Porque entendo qüo lá frente iupfca qpe sç |esta formando não aceitará e nem lutará porram regime democrático-popular, com a derru-
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m síra' o nosso wmi pma o socialismo ?
bada violenta das normas, constitucionais vi»
gentes e da atual modalidade de governo. As
diversas classes e camadas que estão forman
do a frente única lutarão por um Regime.
Democrático Progressista e aceitarão a for-
mação de um Governo Democrático de- Liber-
tação Nacional. Através- de um regime Domo-
crático Progressista e de seu governo, com
a mesma estrutura atual, poderemos obter
medidas que levem à transição gara o sócia
lismo.

4 — As condições econômicas, sociais e
políticas de nosso país reclamam uma mudan-
ça, mas: esta não se realizará em uma bela
manhã, como dizem os chineses-: Ela será
feita- dentro de um espírito evolutivo e dentro,
de- um tempo mais ou menos curto. A. clareza'
das questões que o curso dos acontecimentos
internos e externos vai provocar, será o elo
de união e ação das forças da democracia, do
progresso e da libertação nacional do Brasil.
No impulsionamento dessa união e ação, o
nosso Partido exercerá sempre o papel de
vanguarda e a classe operária, terá uma fun-
ção saliente na Frente .-Única e na solução das
tarefas progressistas do nosso povo. O cará
teir violento e até mesmo armado que. pode vir a
caracterizar nossa luta, será provocada pelas
forças- de traição nacional o até mesmo pela
agressão- direta, do imperialismo americano,
do- que já temos exemplo nas bases america-
nas- atualmente se instalando, em nosso terrir
tório. Mas. nunca perderemos a-noção-pacífica.
dás- transformações- que- iremos .realizar:.

53 — Os- fatores: internos; e externos que
determinarão a nossa, rota em; procura' dò
caminho' socialista serão- os seguintes:

a:) ai existência,, a pujança e' a. força dfe
penetração, nas. massas dàs: Idéias do campo

i dpi socialismo e da paz; . .
• ) :bh ias' modificações na política interna
'cional enacional favoráveis à paz, à. democrá
!cta e ao 'socialismo, que se processarão' em
.futuro próximo;' ' c)' o agravamento ainda maior da *crise
econômica do capitalismo e a restrição do

OMAK SILVA
(Rio Grande do Norte)

campo de manobra dos belicistas e dos agen-
tes norte-americanos em todo o mundo e em
nossos paises;

d) o espírito nacionalista^ de paz e li-
bertação nacional do nosso povo;

e) a impossibilidade de realização de
uma política em beneficio de nossa pátria
pelos elementos ligados ao imperialismo ian-
que e pelo próprio imperialismo.

Paí-a ampliação e ação da Frente única
precisamos concentrar nossa luta em três
tarefas imediatas:

a) luta contra a carestia de vida,
b) defesa da Constituição e das liber

dades democráticas;
c) por uma política interna e externa

de paz, amizade e cooperação com todos os
povos.

É êste o meu pensamento. Quando o nos-
so Partido fôr ganho para a discussão do
caminho brasileiro para o socialismo, muita»
idéias e sugeslõas podem surgir e eu farei'
tudo para estudá-las. Prometo não ser "espi-
rito de porco" na defesa dos meus pontosde vista, mas estou pronto para defendê-los

ipiilfld yifòlüülípbD üuib d mm mmmé
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PreUr.do entrar nesse em-
polgante debate. procurando
contribiir. com uni míninv.)
quev.sejü, para a melhoria de
nossos métodos de trabalho,
Já- é chegado o momento de
expressarme s com exatidão
as aspirações mais sentidas
das- massas populares do Bra-
sil.

Os- nossos dssbátes vêm me-
lhorando e jâ. procuram apro-
fundar, estudes de' assuntos
brasileiros, voitando-se assim,"pura- o estudo concreto de
uma realidade concreta."

Qutro falar, sobre os nossos
jornais. Eles estão atingindo
muito pouco as massas ptipu.
lares» justamente para. as
quais são fáitcs,. «Penso- que a causii disto é
o desconhecimento que temos
dog: problemas que mais afli-
gemi o- nosso povoi O* nossos
jornalistas devem pesquisar
serinnientei 1 asses- problema»
junto do> povo., para' assim
melhor refletirem suas i-eivht-i
dicações. \i \\ M-j ;

I .De modo que duvemes tam-
bem modificar a orientação dos

: nossos jornais nos Estados».
Eles são maf.J cópias dos jor-1
nais do Rio. Precisam estudar

i realidade concreta onde
atuam para se tornarem lides
pelo povo « o educarem.

O Brasil é um país cie de-
senvolvimento muito diferen-
ciado t- pouco habilitado. Nos-
so d ^conhecimento do Brasil
é muito grande em todos os

aspectos: econômicos, pclltí-co, social, e histórico. Acho ser
uma gx-audu tarefa de nossos
jornais fazê-lo conhecido dé
tedos os brasileiros, em todos
os seus aspectos.

Nossas redações devem: or-
ganizar questionários comple^
ios e remeter aos amigos de
todos os municípios; Os jor-nais ^ se aparelhariam assina
de dados úteis e de procedên-
cia d« um amplo trabalho de
seus leitores, og, quaig.. pas-
sariam- a. conhecer melhor a
realidade municipal e es-
tadUal.

1 — Porque nossa imprensa
.tem pequena penetração nas
massas populares?/ ,'

a1) — Nossa imprensa nio
! conhece- com: profundidade o*

problemas que mais1 afligem
o nosso povo.

bK — Nossos jornalistas de-: "vem passar a ter contatos di- -
retos com o povo e pesquisar

as ci usas por que nossa ím.
prensa náo se torna de fatc
numa imprensa popular.

c) — Os jernais dos Esta-
dos devem passar a refletir
mais os problemas que lhe são
inerentes e não constituírem
apenas cópias de jornais do
Rio.

d) — Nossos jofrnalistas de-
vem viajar atrav»is do Brasil
para ficarem «sunecendo a
nossa realidade e os proble-
mas- de cada região.

e) — Enviar Pnra todos os
Estados e municípios; questio.
nários — pesquisa dos proble-
mas: dos mesmoSi

f) — Estudo' histórico, eco*-
nómico e social do> BrasiL

gO? — Curso de historiai e da
realidade nacional.

h) — Curso cie jornalismo
para o pessoal da redação.

i)' — Ativo entre publicitá-
rio», e jornalistas amigos áo
PSrmb. j

$ | — j, Bxa*~**iar as possibl-
lidades a ag, vantagens qua
poderão advir com a transfor-
mação% do diário em vespertl-
no.

k)* -e., Reelaljorar um plano
de distribuição do jornal.

t m
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O Projeto de Resolução e as Causas de Nossos Erros
Lüm u abertura da discussão dos documentos do XXCongresso do PCUS, através do Projeto do Resolução do CCdo PCB, o nosso Partido iniciou o.s primeiros passos paracorrigir os seus erros. Os artigos que vêm sendo publicadositu «Tribuna de Debates» vieram revelar o grau de conheci-mentos políticos, teóricos o culturais existente nas fileirasdo Partido.

Os documentos discutidos e aprovados pelo XX Congresso*. PCUS sã.» um manancial de ensinamentos para todos ostomunisias do mundo, A leitura atenta desses documentosnuito nos ajuda a compreender o significado aütocrillcò•Vo Projeto de Resolução do CC do PCB. Nesse documentoO CC. aponta as causas tle nossos erros, muito embora se
|ttilte a caracterizar as debllidades que considera fundâmen*tftlt, como as seguintes: «As causas principais do tudo isto
iZ* ir/nMAÍ!,.lJPn°Iln',,Í0?-S0 dc íormaC5o de nosso Partido,
SS 

' 
ú 

US i^oló8lca:í1 Pw-ueno-burguesas, nas tendôn-Cias caudllhescaa ainda muito vivas e nos restos patriarcaisexistentes na sociedade brasileira».
Essas denúncias de nossos erros apresentadas pelo Pro-K'to de Resolução do CC. abriram para todo o Partido con*dições novas para aprofundar o estudo das causas de nossoserros e debilidados e descobrir as suas origens, a fim deextirpa-los com as suas raízes num processo loneo epersistente. Mas para que essa denúncia dos errosno trabalho do Partido produza resultados positivos épreciso colocar os interesses do Partido e da classeoperaria a salvo das influências estranhas que poderãocausar nefastas conseqüências. Só compreendendo o impor-ante papel de vanguarda da classe operária que o nossoPartido vem desempenhando há mais de 35 anos, no de-senvolvimento das lutas de nosso povo pela paz, pelas liber»«lados democra ticas e o progresso social de nosso país éque poderemos analisar os erros cometidos nessa trajetóriahistórica e tomar medidas para corrigi-los a tempo, a fimdo continuarmos merecedores da confiança que sempre de-posltaram nele as massas trabalhadoras e populares.Precisamos voltar a afirmar que o nosso Partido nasceue sc desenvolveu sob a influência e ajuda solícita do PCUSe que continuamos a ver no PCUS e no seu CC. o exemploe a sabedoria, o confessarmos que o nosso erro foi ter co-piado de certo modo de forma dogmática as formas e mé-todos de organização adotados pelo PCUS., e que só agoraapós a denuncia do culto â personalidade; começamos aconstatar que tais formas e métodos não se adaptam àsnossas condições.

^Essa é a autocrítica que devemos fazer, e sendo levadaa.eíeup pelos velhos quadros fundadores cio Partido muitoajudara os novos militantes a corrigir os seus erros, poisos erros que constatamos atualmente não estão desligadosdo nosso passado, o qual tem um grande saldo positivo,mas muito contribuiu para as condições em que nos encon-tra mos.
Não é justo querermos corrigir os erros e defeitos navida do Partido, os quais estão arraigados em todos nósobscurecendo todo um passado de lutas e sacrifício O nossoPartido jamais arriou a bandeira de lutas em defesa daclasse oneraria e do povo. Negar isso significa cair omextremo oposto, e negar o que foi realizado, e que constituipatrimônio do Partido. Mas, devemos ter a coragem comu-nista de denunciar publicamente que, em nosso Partido, desdea sua fundação, não fomos capazes de aplicar de' modocorreto os ensinamentos leninístas, e por isso o princípiode direção coletiva não era aplicado totalmente. Quase sem-pre predominava o método impositivo, que deu origem aomandonismo. Muitas vezes, quando não conseguíamos con-vencer pela persuasão os militantes ou os organismos iníe-riores, das diretivas e das resoluções dos organismos supe-riores. apelávamos para o método impositivo, o que levavaft aceitação formal e sem resultado prático para o Partidodas resoluções que vinham de cima.

Julgo que o.s nossos erros e defeitos, que precisam sercorrigidos no menor prazo possivel, são os de natureza or-
gânica, os quais nos darão grande trabalho para corrigi-los,
pois estão ligados a vários fatores tanto de natureza políticae ideológica, assim como às condições econômicas, políticase sociais existentes num país semicolonial e semifeudal,com um proletariado em formação, que não possui tradiçãode organização. Esses elementos, ao chegarem ao Partido,trazem todos os defeitos de sua formação, cabendo, portanto,ao Partido reeducá-los e dar-lhes muitas vezes consciênciade classe. Isso acontece também com os elementos de origem
p°queno-burguesa.

Começo apontandr apenas os erros de natureza orgânica,com o objetivo de encontrar os meios que nos levem a cor-rigir, e se fôr possivel liquidar os defeitos no funcionamento
do Partido como organização centralizada e unificada. Naslncompreensões do papel do Partido como vanguarda cons-ciente e organizada da classe operária, é onde se encontram
as causas fundamentais do autoritarismo e do mandonismo
pequeno-burguês que imperavam em herso Partido e quelevaram as direções à não observância dos princípios dedireção coletiva, ocasionando a supressão da democracia in-tema, a subestimação, portanto, dos princípios fundamentais
leninístas que regem os Partidos marxistas.

Pretendo apontar erros e defeitos que são de meu co-nhecimento há mais de 25 anos de vida partidária, assumindo
a responsabilidade por ter participado em muitos deles.
Sempre dei minha colaboração direta ou indireta na orien-tação do Partido e jamais protestei ou me coloquei, nas reu*niões dos organismos em que participei, contra os erros edefeitos que considero atualmente. Assumo, assim, a res-
ponsabilidade dos erros e defeitos do trabalho do Partido,tanto pelos métodos atualmente considerados errôneos, como
pelas posições políticas assumidas pelo Partido. Julgo queassim é que devemos compreender as teses de Lénin, for-
muladas no II Congresso do POSDR, relativas ao elevado
título de membro do Partido, a qual diz: cCada membro do
Partido é responsável por todo o Partido e o Partido é
responsável por cada um de seus membros».

Considero que os erros de nosso Partido, desde & nuafundação, tem sua causa fundamental em razítes ideológicas,
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em primeiro lugar. Os demais sáo relacionados a este erro
principal. Os elementos intelectuais pequenoburgueses, quevieram ao Partido em busca do uma saída revolucionária paraos difíceis problemas econômicos, sociais e políticos que vic*ram à tona após o término da Ia. guerra mundial, nftoexaminaram, como era preciso e necessário, as causas quelevaram a classe operária brasileira As greves, e até a pegarem armas contra a reação policial, «dando um caráter insur-recional a essas lutas, assim como a posição que assumiude solidariedade ativa á revolução proletária vitoriosa naRússia. Os fundadores do Partido, náo examinando em pro»rundidade essas causas, cairiam naturalmente, como caíram,no idealismo pequeno-burguês de organizar o Partido daclasse operária desligado da realidade existente, quebrandoassim os vínculos que unem a classe com a vanguarda.Desse modo íoi difícil para o Partido recem-íundado manterno mesmo auge as lutas da classe operária como a situaçãoestava exigindo. Por isso, íoi e vem sendo difícil a íormaçáodos «chefes da classe operária». O trabalho de organizaçãonao correspondeu às aspirações e ao entusiasmo revelado naépoca pelas massas que procuravam um guia o dirigentepara as suas lutas, e o Partido surgido nesse ascenso revo*lucionâno ficou, após a sua fundação, quase que limitadoa pequenos grupos sofrendo a Influência golpista dos movi-

dTpartido qU° 
eclod,ram no P**8 dePois <¦•• fundação

A composição do Partido até 1930 era em maioria deintelectuais, estudantes e profissões liberais, originária dapequena-burguesia urbana e rural. Essa composição si rc*íletia como era natural, nas direções do Partido, ocasionan»
ol^a/1V1Sao-1dos àiri^ntes e dos elementos que obedecSn,
Sr^rariof ^ 

*nfluênc,a ideo10^ nos^SnS
Os elementos de origem proletária, que conseguiram sedesenvolver política e ideologicamente, foram aqueles oi*por várias circunstâncias e por não encontrarem trabamodevido ao boicote dos patrões e empresas, que os considera'vam agitadores devido às suas atitudes, foram obrSs ase tornarem revolucionários profissionaisO funcionamento irregular das células do Partido nesseperíodo (leu lugar às ordens, e às resoluções de caráterindividual seiva em que se alimentou o mandonismo oqual se sobrepôs ao trabalho coletivo. Os falsos métodos'dedneçao adotados desde a fundação do Partido é que deramlugar ao mandonismo, mas devemos procurar outras causasalem das apontadas acima. Outra causa da origem do man»domsmo foi sem dúvida o desligamento que se operou enlreo lartido e as organizações inferiores da classe operária.Desse modo, o Partido, como forma superior de organização,passoua substituir as organizações inferiores. Essa incom-preensâo levou o Partido a bastar-se a si mesmoDenunciar o mandonismo e os métodos autoritáriosusados em nosso Partido como um mal contagioso, que nas-ceu e cresceu juntamente com o Partido, num clima de faltade democracia interna e de respeito pelos princípios funda-mentais dc organização formulados por Lênin, é um deverde cada comunista.

O periodo de 1930 até 1935, por vários fatores, foi o de
n nn £mcionamenlo do Partido como organização política.Us CC. RR. realizavam seus Plenos regularmente, os ativoscie organização, agitação, finanças, etc, muito ajudavamao controle das tarefas do Partido. Os organismos inferioresprocuravam seguir os exemplos das instâncias superiores,as células realizavam suas reuniões mais regularmente Omandonismo tinha dificuldade de se desenvolver devido aum funcionamento mais regular, mas, mesmo assim, proli-íerava em algumas regiões através de delegados do CC eonde conseguia exercer influência causou sérios prejuízosao Partido.

p mandonismo neste período se acobertava da tendênciasectária e de certa dose de aventurismo pequeno-burguês,motivado pelo ascenso das lutas que se travavam contra areação policial e a dominação do fascismo, com a estrutu-ração do integralismo em nosso país. A linha política tra-cada após a proletarização do Partido nos levou a cometersenos erros de natureza sectária, nos isolou do movimentosindical, dividmdo êste movimento em ministerialista e in-dependente. Só em 1934 começamos a corrigir êsse erro,mas, apesar dos erros cometidos nesse período, o Partidotanto avançou no terreno da organização como exerceugrande influência não só nas massas operárias e popularesmas também nas camadas médias e na própria* burguesianacional, pois, neste período, rsob a orientação do Partido,conseguimos organizar a A.N.L. (Aliança Nacional Liber'tadora), que em menos de três meses estendeu-se em todoo país.
Êste avanço do Partido nesse período deu lugar a che-garmos ao ano de 1935 com um Partido mais combativo,ligado às massas e armado revolucionàriamente para en-rrentar as tarefas da insurreição nacional libertadora Senao fossem certos fatores já analisados pelo camarada Prestesno seu informe ao IV Congresso de nosso Partido, o movi-mento de 1935 teria sido vitorioso.
Após a insurreição de 1935, o nosso Partido atravessouum período de crise orgânica, que se refletiu em sua atua-çao política. Tendo o CC íicado incompleto, o revisionismopredominou no núcleo «dirigente, sendo adotada uma linhanacional-reformista que levou os elementos mais firmesideologicamente a_ afastarem como trotskistas uma parte do-~C. Essa situação acarretou sérios prejuízos no Partido,que nao foi capaz de se rearticular nacionalmente, só con-

Sgrírnpa^Upe5ra?Ü01vdes.sa debilidade após a organizaçãoda CI\OP (Comissão Nacional de Organização Provisória)8 qUAaV^^rou rearti<*-ular o Partido em sentido nacional.
$*¦,1* teve que travar uma batalha a fim de vencerae dificuldades opostas ao seu trabalho, motivadas pelo«Jesprestígio de alguns membros do CC que capitularamfrente à reação policial, e pela luta que travavam nâo só• polícia como os elementos liquidacionistas que eram contraa reorganização do PCB e advogavam a criação de um par-
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tido que incluísse em seu seio todos os elemento*, <i«. ..»querda». Os liquidacionistas foram derrotados o 0 Par Tprosseguiu a sua trajetória histórica. ,M,,I°
A CNOP, apesar dos erros que" cometeu, teve um m/Lrito: travou ft batalha pela reorganização do Partido è corooutodo o seu trabalho com a realização da Conferência SiMantiqueira. O trabalho realizado pelos dirigentes da CNOPque resultou na derrota dos liquidacionistas, não íol m,usado de modo critico e autocritico, vendo-se os lados posSe os negativos do trabalho realizado. A análise hs «ImSSS?cias só viu os lados positivos, sendo portanto vtàS&o que levou a que os êxitos do trabalho subissemS 25?1-dos dirigentes eleitos para o -^TO3ranD^ftS8

na Conferência da Mantiqueira. '««rtido
A nossa auto-sufielôncia como dirigentes do Partido ^da à medida que os nossos ôxitos aumentavam, em virSdos métodos de organização adotados após a Confundi £Mantiqueira, baseados nas células de empresas e na foímacSde quadros proletários. Isso deu lugar a um ISíf

planiíiçado do Partido nas grandes emprôs^VcohScSes
TZSs \co»^ntemente, ao cmscimento do mov- men ode massas e sindical, que íoi o fator fundamental para quíbrar a espinha dorsal da reação. q

A conquista da legalidade em 1915 decorreu de vário-,fatores, tanto de natureza objetiva como subjetiva sendoque o predominante foi sem dúvida o de natureza objeSfo a vitória sobre a Alemanha nazista O de natureza sub!etiva /oi a nossa contribuição para essa vitóriacoma mlb.lizaçao do povo a fim de organizar a FEB e o sSt eiwíoaos campos de batalha da Europa. Essa nossa ?omribuKprocuramos enaltecê-la cm todos os momentos rnas nãoobscurecemos que, no fundamental, foi a vitória dS paísesaliados com a União Soviética à írente, que possibilitou aconquista das liberdades democráticas e con seq Sen temeX alegalidade para o nosso Partido em 1945. *utfait-ment<-* *

.... O Periodo que antecedeu a legalidade foi pontilhado de
Stlad0S ,lant0, d0 P°nto de vista cia organizS do Paíido como de natureza política. Mas o CN e o Birô Poli-co preocupavam-se com as tarefas da organização do Par*tido e com os princípios leninístas dc organização. Realizavam»
SSi&rV ^ no SOntido d0 regular funcionamento dascélulas de empresas, as quais eram assistidas por elemen*tos responsáveis. Neste período a direção se encontrava maLspróxima das bases do Partido. O mandonismo n o enwnrou ambiente para se desenvolver, muito embora existisseem todos nós o germe dessa cm daninha, mas com stema 0 mandonismo não encontrava apoio na direSo doPartido, porque esta destacava os companheirosmaistíirmS
ponuca e ideologicamente para as regiões ondeTmais dlSculdades existiam no terreno da organização do Partido eestes elementos procuravam ressalvar os princípioí màrxis*as-lenmistas nos quais a direção procurava escudar-se Jul^mmmsposi,ivos da ,,ireç5°eieita L^1
2ggg&%$<™ orcnto ü0 ral*titJ°' "ue amai * â.oSomemoias paia 200.000 num curto período de menos dè dois
Eanix,c?o0.POrqUC\n?0 

ad0lamos uma »0Va Soa Vor
da Wahdade05 Aeíd-°^ 

C01?.timiai™ os mesi™s do tempocia ilegalidade. A pratica unha mostrado que estes oramCsnis°óa,s,,rri"<!nto1Parüao na •»£ 22 S
Parií, • í° fcontnbuiu em grande parte para que oPartido se hipertrofiasse, levando a que não surgissem no-vos quadros capazes, como a situação exigia PromoíSm séaos postos de direção dos Comitês Estaduais e até do Clrímite Nacional camaradas que gozavam de nossa LfkiSpessoal, e a isso considerávamos «promoção audácíòsB 5
dn ^JUer-dlZer qile nao se tenham fonnado * nesse perí^.do grande numero de quadros abnegados, que as lutas donovo período de ilegalidade comprovaram. )

Foram esses erros, em minha opinião (salvo melhorjulgamento) os_ que mais contribuíram para o floresdmerí
aLtiudetSnT0lVllSen& d° mand°™™, como sistema ^atingiu todo o Partido, o que nos levou à subesthnacãodos princípios leninístas de organização do Parüdo dfiuído lugar à superestimação dos dirigentes, ao nonto deTsorganizações do Partido ficarem esperando queP o^ dlrfgen"tes aparecessem para resolver os mínimos probLemaT Asiniciativas de baixo, por mais que as sou^itássemos eiaínao podiam vir. Como era natíral, os organismo kuslafdavam as ordens de cima, da direção. As célula? omf noprincípio da legalidade, reuniam mais regularmente9 passlíram a reunir-se quase sempre com a mSeS»T<te Z
ofSÍ* 

«convidado». q«e sabia de tudo cPrloMTtoS

tHh,?-imétodos de direça° adotados na legalidade n&o con-
í£ S,para que-cí)s CCRR- «tilizassem os d&eitw q£lhes facultavam os Estatutos. Muitos problemas das rerifles
SrET^f'0 SOlUcP° por*temP°yètórlriaao .TXmissão Executiva e o Secretariado do CN exerciam umcentralismo que prejudicava o funcionamento do Partido comoorganização política de caráter nacional Esses erros tanto°sJe.natfza Política, como, especialmente, os de naturezaorgânica, levaram o Partido em seu conjunto & tlerda £
re"™° 

demonstrado com a conquista da egalld^e ucond ções existentes, porque tinham que ficar esperando tuíode cima, contribuindo essa anomalia para tranXrnTos #
Ígskuaefiomnhirf(tÍCÍStaf G na°. ?m di^ente« PO«^o" ZZa situação objetiva estava exigindo.

Após o fechamento do Partido, os organismos eadatentes,em conseqüência dos erros da legalidadf, UvSal «SSdes de reunir-se, não só pela falta jie experiência de id£clandestina mas, fundanientelmenterpelo^clo S? mlst»te que se tornou normal no período da legalidade Para ttt*
fesranhZa-idÍfÍCU,dade' orga"Sram.se os fSp^s de miUuS

m&àe^^^r^^^, sua estr"tura orgânica na üogaimade. graças ao exemplo de compreensão e «acrtíldo 6S
(Conclui na 7» página) *
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O PROJETO DK RESOLUTO E AS CAUSAS DE
un* poucos, que tiveram que enfrentar a reação policial con*tra o. jornal* ^utarar o realizar a r^pSt^,5o?ftrtSòcon. os acua mil antes Inscritos na legalidade. Tr bali Ar*
guó p difícil, cm virtude daa lareíaa espinhosas qué * mihtante Unha que enfrentar na aplicação da linha poliUca »cada pelo Manifesto de Janeiro do líMH 0 depois com n Lnifeato de Agosto de 1950. Neste período revelaram^ no-vos quadros capazes o abnegados, assim como veio à tona0 que havia d<- oportunistas encobertos nas fileiras ,i„ Par-Üdp, resultado do recrutamento indiscriminado -¦ das momo.çoes audaciosas. ' l

Neste período de nova Ilegalidade, novos métodos deorganização foram adotados, a fim de melhorar o Cuneiòna.mento dos organismos partidários, tais como a redurab donumero de membros do cc. a fim de torná-lo um eenfropoi tico dirigente mais operativo, o que produziu atèum re»sullado posilivo, como a pianificarão dos cursos para elevaçãodo nível político, Ideológico e teórico de todo o Partido noronde posaram com aproveitamento milhares de militantesMas devemos denunciar os lados negativos desse novo mé»todo adotado, pois êle favoreceu o arbítrio o o mandonismoem todos os escalões do ParÜdo, predominando as tendín»cias .sect.inas que causaram sérios prejuízos ao PartidoCom a aprovação do Projeto de Programa e de Estatutose, consequememente. a convocação do IV Congresso mclho*rou bastante o funcionamento do Partido e iniciou -sé em na*lavras a autocrítica dos erros do Manifesto de Agosto Adiscussão dos dois importantes documentos concorreu inra
que inúmeras Organizações de Base, que não vinham fun-cionando, realizassem assembléias para discutir os Projetosde Programa e Estatutos e eleger delegados às ConferênciasDistritais o de Empresas, o mesmo acontecendo com as de*mais Conferências até chegar ao IV Congresso. O Partidofoi mobilizado e grande entusiasmo predominou na prepá»ração do Congresso, mas, apesar da melhoria do funciona*mento do Partido de baixo até em cima, o.s métodos sectáriose o mandonismo prevaleceram, muito embora não dessem
para obscurecer os lados positivos que se constataram coma realização do IV Congresso de nosso Partido.

O IV Congresso foi o maior acontecimento na vida denosso Partido desde a sua fundação, pois, existia em nossoPartido uma geração de militantes que não participaram doIII Congresso, realizado há 25 anos passados, e assistiam
pela primeira vez ao funcionamento do organismo supremodo Partido, não havendo portanto, experiências dos Congres-sos anteriores. Esta foi uma das causas para que, no de-correr do Congresso, também aflorassem os métodos cor*rentes na vida do Partido, principalmente o centralismoexagerado, onde o mandonismo se caracterizou como erro
principal.

A denúncia desses erros pode servir para corrigir asdebilidades constatadas no trabalho do Partido, e é com êsseobjetivo que aponto os fatos acima citados, assumindo aresponsabilidade pelos erros cometidos. Não individualizoos erros apontados porque julgo que a responsabilidade é detodos nós, dirigentes do Partido, especialmente dos quadrosmais antigos, que deviam ter mais experiências e exerceruma maior vigilância revolucionária capaz de não permitirque os princípios leninistas fossem omitidos a tal ponto queos indivíduos chegassem a se sobrepor aos organismos doPartido como denunciou o camarada Prestes no seu informe

cm iu i, ,,.' o 
C(Ka im, lòdas aa bwWÈMái dó Partido«in nu mente igada a luta deológica contra uma daspiores e mala persistentes manifestações da Ideoloela da

;;;<u<'"aburguesia nas fileiras do Pur ido - o ind vh ualii
vü\r^rTiXm "íí?0. M,as WW« Pessoais, sSs«»tjras_ stp.i?stijs

Iodos esses fatos devem ser denunciados a fim de cor-rígrmos em tempo os defeitos e erros no trabalho SSlIUco
- "o°7;T'r.T'-U 

,(1° 1>a,,i"ü' °s aocjSmsntoÉ dó xfein
r-'ro -, ¦ ,! denunciara com vigor os erros praticados
írehi /* li ffrflí! 

lo^°Pe^Hoa (luais (>au» sériosPrejuízos ao Partido _ ao Estado Soviético. Foi percorrendoesse caminho lemnista, de denunciar os erros que o PCUS
cif !!!!o?nJUSt0iCfUrin,,-° par-a ° estabelecimento da democrá-cia interna e da direção coletiva, resultando daí o aprimora*monto da legalidade socialista. aprimora

Acho que, a democratização da vida do Partido, ô uma
jecessidade 

imperiosa, mas não compartilho da opinião da-queles que entendem por democracia o liberalismo, a faltade disciplina, a discussão fora dos organismos do Partidoe ate insinuações e calúnias contra os dirigentes do Partia.-
m°JL.° 

obJcU\° d,e desprestigiá-los, o que significa despres»
n'. . Cire£aVl° PTrlKÍ0* consequentemente, a quebra daunidade do Partido. Isso eu considero anarquia, ou libera*li-smo pequeno-burguês em desespero, que náo leva a lugarnenhum, e sim contribui para desacreditar o Partido e osseus organismos dirigentes. São exemplos dessas posiçõesfalsas os artigos de alguns membros do Partido pu*bheados nos jornais populares, os quais contribuí*iam para criar um clima favorável à quebra da unidademonoli iea que é um do.s princípios básicos dos Partidosmarxistas-Ieninistas. '

_ Devemos exercer o máximo de vigilância no sentido denao permitir que, após a discussão dos documentos do XXCongresso do PCUS e do Projeto de Resoluções do PCB seviolem os princípios marxistas-Ieninistas impunemente Acre-dito que a maior debilidade de nosso Partido desde'a suafundação foi nao termos zelado como era de nosso dever pelosprincípios marxistas-Ieninistas, concretamente
Acho que precisamos, sem sectarismo, 

'afirmar 
que onosso Partido tem as portas abertas para os melhores filhosda classe operaria e do povo, mas que precisamos trans-formar em comunistas todos aqueles que vêm ao Partido evoem nele o umeo guia e dirigente de suas lutas Mas osmétodos e formas de organização fazem com que muitasdestas pessoas venham ao Partido e-não encontrem aquilocom que sonhavam. É idealismo pensar que o Partido éuma coisa perfeita, mas devemos tudo fazer para que oPartido da classe operária seja o exemplo em todo o terrenocomo a forma superior de organização

Precisamos corrigir os métodos de recrutamento pois osadotados sao ainda espontaneístas. o que revela a subesti-maçao do papel do Partido como dirigente da revolução bra*sileira, e e por isso que recrutamos e não conseguimos es-truturar a todos. Muitos desses recrutados permanecem nasfileiras do Partido de modo irregular, não pagando as suascontribuições regularmente, não realizando tarefas, emfim,
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nao cumprindo com üouí. deverei estatutários m». _¦ ______¦gum o direito de criticarem e só vêem o -íettoa io ParTSE. íd__KeT_* Vf ^"tonW™m£sXFSmico, ideológico e orgânico do Partido
O nosso Partido precisa sair da situação atual o acreditoque com a discussão que estamos travando em todo 0 Sdpaia o restabelecimento da democracia interna e da díSSHcoletiva encontraremos os caminhos justos de coírigKa
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S f íf f P.eParaÇa° do V Congresso do PaTdoDesde a legalidade que tomamos resoluções nara Z ácentro de gravidade dr, Partido fossem as OrLE-Ãs <á
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d0li8a^0 das ^sS^SdhaCdor^e *
pulares com os organismos dirigentes do Partido Par* _«Sse torna necessário que cada militante seja n medkia àO
^Zeltüm ativista' est(?Ja estritamente UgadS KassàÉatravés das organizações de massasDevemos sugerir medidas no sentido de todos os orei
gamos 

do Partido, estatutáriamente, fazerem cControlo fitarefas e resoluções, tanto executadas em cada oreantemacomo por cada membro do Partido, individualmentepófTa
4 Udo^hmeníf^.ri * **«> ^ todos S*™ dílaruuo alimenta a falta de responsabilidade, a indisciplina ea falta de_ confiança reciproca entre dirigentes e dS?J

cmT%££° 
d% C°mas em tôdas as Aaslffiaí Stocias Plenos e Congressos deve vir para a prática e não íicaxsó nos dispositivos estatutários.

Sugerir medidas de natureza orgânica no sentióv- rteconstar nas próximas discussões sóbre «estatuto; é nosíde^r e uma contribuição no sentido do mesmo refletia
Z±t 

braSHeÍra- Para ÍSS0 se torna necessário a mudan»
*ProS^n°TS-na nomonclatura do Partido, tais como
Comut"SS fSecoes» assim como o restabelecimento do»Comitês Estaduais e Municipais, porque esses nomes estãomais próximos da realidade atual Depois, com novas condições, poderemos estabelecer nova nomenclatura de acordo

Aas^íílcaç?ef econômicas, políticas e sociais do pais.
aSdt? ÍSK' 1Ulf? qUe GSSa colabora^o à discussão poÍajudar ao debate crítico e autocrítico no sentido de melho
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da 1ÍqUÍdaçã0 dos ^Pectos negativa c£trabalho do Partido e a correção dos erros tanto d? naturezapolitico-ideologica como organizaüva.
.o ?%e-^s reconhecer Que, com a discussão dos documen-
S ^cSff0«feSSâd.° PCUS' íoi inaugurada uma era no^em nosso Partido. Hoje, todos os membros do Partido ami-gos e simpatizantes, vêm sem receios escrevendo nas' colu-nas dos jornais populares, fazendo críticas, sugerindo medi-das e dando suas opiniões pessoais, tendo em vista o forta»lecimento do Partido, que não é mais privilégio dos «dlurní-nados», e sim uma tarefa de cada membro do Partido Porisso, acho que. após essa discussão, nosso Partido se encon-nara mais forte e coeso, em condições de levar à práticaas grandiosas tarefas de libertar o nosso povo do regimede opressão e exploração por parte dos latifundiários egrandes capitalistas a serviço do imperialismo norte-ameri-cano.

Sôbrc a Política de Repressão do Governo Aramburui SOB AS MAIS VARIADAS FORMAS
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melhores condições de vida e
de trabalho, pela democracia
* a liberdade.

TENTATIVA
CONTINÜISTA

"E nestas condições de
ofensiva geral reacionária,
sob o peso da lei do Estado
de Sitio, a ameaça de aplica-
ffão da Lei k-^-kky a constan-
te mobilização militar dos
trabalhadores, com os cárce-
res repletos de presos políti-
eos e gremiais, com um pro-
cesso aberto para o cancela-
mento da personálidaáe elei-
toral ão Partido Comunista,
o governo de fato quer dar a
impressão de "normalidaáe"
* convoca "o povo" a eleições
oonstituintes para que api'0-
ve as reformas que convém
atua política continuista!"

POSIÇÃO DOS
COMUNISTAS

Depois de lembrar que o
Partido já alertara a classe
operária e o povo que o go-vêrno não realizaria eleições
democráticas, mas buscava
assegurar o triunfo de um
candidato que continuasse a
mesma política, a declaração"
reafirma as propostas do
Partido para a formação de
um governo de ampla coalx-
stão democrática, em que de-
viam e podiam participar os
partidos políticos e os seto-
tes sociais dispostos a lutar
for uma saída democrática
•om o apoio da imensa maio-
•w do pais, para normalizar
fuanto antes a situação ins-
mtucional. "Os comunistas

partíamos e partimos do principio de que sem um tal go-vêrno, tanto as eleições cons-
tituintes como as eleições ge-rais não podiam refletir a
vontade nacional. Êste princi-
pio permanece válido. Mas
agora, ante a nova situação
que se está criando no paíse pode ãesembocar em uma
áitaáura militar aberta, o
Partido Comunista declara
estar disposto a prestar seu
apoio ativo a toda solução
política e a todo governo que
represente uma garantia de
realização de eleições demo-
cráticas; que assegure a par-
ticipação nas eleições de to-
dos os partidos políticos, sem
exclusões, e que entregue o
poder ao partido — ou à coa-
lizão de partidos — que obte-
nha maioria de votos em
tais eleições".

"Os fatos ssxpostos de
monstram, pois, que esta coa-
lizão é necessária porquanto
não se trata somente de fazer
frente a mediáas repressivas
contra o Partido Comunista,
mas sim a uma política rea-
cionária e de violenta repres-
são desencadeada contra tô-
da a democracia argentina.
Esta política antinacional e
antipopular encontra resis-
tência no que há de mais são
e patriótico de nosxo povo.
Resistem a ela os comunis-
tas, a classe operária e os
trabalhadores em geral, o
campesinato, os estudantes e
intelectuais, a pequena bur-
guesia, as camadas progres-
sistas da burguesia naiconal,
o setor democrático das fôr-
ças armadas e a maioria

imensa dos partidos políticos

de origem popular. Na uni
dade e na luta de todos estes
setores está, pois, a garan-tia do triunfo de uma políti-ca nacional e popular em
nosso país!"

COMITÊS DE LUTA
"Nestes momentos cru-

ciais para nossa pátria, o Co-
mitê Central do Partido Co-
munista conclama toda a
classe operária, o campesína-
to, todos os trabalhadores em
geral, todas as forças demo-
cráticas e progressistas, to-
dos os representantes e a
massa de todos os partidos
políticos de origem popular,
o que há de mais são e com-
bativo em nosso povo, a unir-
se sem distinções políticas e
ideológicas, em comitês de
luta, pela liberdade de todos
os presos políticos e gremiais,
pela ajuda material a eles e'
a suas famílias, pela defesa
da democracia, a fim de de-
ter a ofensiva reacionária do
imperialismo, da oligarquia e
de seus agentes, terminar
com o ciclo dos golpes e dos
contragolpes de Estado e das
ditaduras militares que o
país vem suportando desde
1930 e para conseguir a for-
mação de um governo que as-
segure a realização Imediataj
de eleiçôi'* verdadeiramente
democráticas, com a partici-1
pação de todos os partidos
políticos e encaminhe o pais
pelo caminho do bem estar
social, da democracia, da in-
dependência nacional, e da
paz". I

io. 18/6/1057,

(Conclusão da 3' página)
(Fernando de Noronha, Pe-
trobrás, Minérios, etc), como
foi deliberada a participaçãodo nosso movimento universi*
táriü na campanha contra o
projetado Pacto do Atlântico
Sul, objeto da Conferência
ora reunida em Buenos Aires.
Foi ainda decretada uma gre*ve geral, no próximo dia 20,
de solidariedade à luta dos es*
tudantes ao lado do povocubano, contra a ditadura
sanguinária de Fulgêncio Ba*
tista.
PRIMEIRA SEMANA NA-
CIONALISTA NO MARA-

NHAO
Promovida pelo Parlamen-

to-Escola da tradicional Facul-
dade de Direito do Maranhão
e pelo diário JORNAL DO
POVO, terá inicio a 1.' de
junho, na Capital maranhen-
se, a 1.* SEMANA NACIONA-
LISTA DO MARANHÃO. A
Comissão Centra] está inte-
grada por destacadas figuras
da vida pública do Maranhão,
incluindo políticos de diver-
sos partidos, magistrados, li*
deres sindicais, intelectuais e
dirigentes estudantis, constan»
do do temário tôdas as ques»toes candentes do movimento
patriótico e nacionalista.
CENTRO NACIONALISTA
NO RIO GRANDE DO NOR-

TE
Desenvolvem-se com grandeentusiasmo os trabalhos de

organização em Natal, do Cen-
tro Nacionalista, que tem à
frente o próprio prefeito da
Capital potiguar, Sr. Djalma
Maranhão. Lideres de tôdas
as atividades sociais integram
o movimento que também
congrega políticos de tôdas
as correntes em torno da de»

fesa do nosso petróleo, da
.soberania e da economia na-
cionais.
NAS LUTAS DA CLASSE

OPERÁRIA
Nas jornadas de 1." de

Maio, principalmente no Rio
de Janeiro e em São Paulo,
manifestaram-se os trabalha-
dores em defesa da soberania
nacional, de nossas riquezas
e da nossa economia. Nota-
damente na I Convenção dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral foram aprovadas teses
nacionalistas que revelam a
consciência que têm os tra-
balhadores de que a conquis--
ta de melhores condições de
vida e de trabalho está inti-
mamente ligada aos mais
graves problemas nacionais.

irSucedem-se, assim, as ações
e manifestações patrióticas de

_j4l»

mm

nosso povo, congreganao, em
verdadeira frente única nacio-
nal, representantes dos inte-
rêsses de tôdas as classe*
e camadas sociais. Desde oa
líderes da classe operária atô
os mais autênticos represeis»
tantes da indústria, do comes-
cio e da lavoura, participam
dos diversos movimentos,.sob
as mais variadas formas dè
organização e de ação.

A grave situação criada p**lo entreguismo do govêrnqtnuma sucessão de pactos corçi
os imperialistas opressores efe
nosso povo, e as manobras
abertas e veladas que estãd
em curso, exigem, como res*
posta, precisamente êste a»
censo das lutas pela indepe»
dêneia nacional que já se o$
serva na Capital da Repób*.
ca e nos Estados.

Rádio d* te*wm
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 30 HORAS

Boi castelhano;
das 20 às 23 horas

As traiwmissôes da Rádio Central deMoscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.
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Depois da realização Uu xx
Obngreuo do PCUS, cuja Im,
portància é incomcnsurfivc)
P»ra oi destinos dn luinmnl
dade cm gorai e paru a cias*
ee operária em particular,
meigos .i5o os Partidos Comu-

nixtus e Operários qne reali-
earúo conferências o congres-
ao.i para estudar ,. traçar uma
linha política tendo em conta
os ensinamentos desse mara-
vllíioeo conclave realizado na
URSS, pais dirigente e cen-
tro do tiovirnonto comunista
mundial

Em nosso pais, apesar de
eerto atraso, o nosso Comitê
Central discutiu e desceu um
projeto ie resolução no qual
• direção máxima de nosso
Partido tendo em vista os en-
•Inamentos do XX Congresso
colocava em debate nossa 11-
Ilha política, nossa tática, nos-
¦a política de organização, de
quadros e de massas. Muitos
comitês regionais e zonais, se-
guindo esta justa orientação
do nosso CC. vêm realizando
reuniões e debates para pri>curar, h luz dos onsinamen-
tos do XX Congresso e do
projeto de resolução do CC,
qual a política a pôr em prá-tica tendo em vista a sitvi-
ção histórica concreta da re-
gião ou zona.

Queria agora dar algumas
opiniões sôbre os debates
procurando na medida dos
meus fracos conhecimentos e
nível político analisar a reso-
lução 1o CR DE MINAS GE-
RAIS.

Os camaradas de M. Gerais
procuraram estudar com
bastante profundidade e res-
ponsabilidade os problemas
da sua região. Vejo mesmo um
espírito construtivo dn resolu-
ção quando fazem críticas de
modo geral justas e vejo a
preocupação de dar uma vira-
da no trabalho político do
Partido em Minas Gerais. Os
camaradas procuram dominar
a realidade local, assumem
po-rirão internacionalisfa fir-
me apoiando a ação da URSS
na Hungria para derrotar a
contra-revolução imperialista

» fascista.
Acho que os camaradas têm

razão ao analisar o reflexo
do culto à personalidade, res-
saltando a política injusta de
quadros, mandonismo e des-
personalização, como um> fe-
nômeno deste problema. Po-
rém acho que é um- pouco de
exagero quando os câmara-
das jogam em cima do CC fô-
da a responsabilidade deste
problema. Neste sentido acho
mesmo que não houve preo-cupação de fa^er autocrítica
pelo organismo. Senão veja-
mos: se êste problema de man-
donismo se dava om rebção
do CC para o CR. isto não
acontecia do CR para ns or-
ganismos inferiores? Outra
coisa injusta é quando- os ca-
maradas dfoem: «rBRÀ CO-
MUM QUE EN^RE UMA
REUNIÃO E OUTRA UM
MEMBRO DO CR FOSSE
TRANSFERIDO SEM O CO-
NHECTMENTO DO ORGÁ-
NISMO, POIS QUEM DIRI-
GIA ERA O SECRETARIA-
DO E NAO O COMITÊ». Os
camaradas devem saber que
Isto é estatutário, pois o se-
cretariado tem êste direito en-
tre uma reunião e outra.

Queria tecer agora algumas
considerações sôbre alguns
aspectos da realidade dò Es-
tado levantados pela resolu-
ção. Sem duvida, acho que
têm razão os camaradas quan-
do assinalam o desenvolvi-
mento industrial d0 Estado
pois tenho em mftos dados do
ano de 1954 que acusam es
seguintes cifras do desenvol-
vimento industrial. Em Minas
havia nesse ano somente ...

96.197 operários e a resolução
acesa 150.000 operários em
1935. Dfsto podemos condtrlT
que houve um aumento dé
mads de: 40.000 operários, o
que mostra um grande de-
•envolvimento industrial. Êste
aspecto' me parece que fnfTrrfu

Considerações Sobre a Resolução do GR de Minas Gerais
nos camaradas do CM de Mi-
nas Gerais que dai partem
para uma análise unilateral
da situarão em Minas. Por»
que, apesar deste crescimen-
to, êle se dá em sacrifício da
classe operária o náo cm sa-
crlíicio dos Interesses dos
grupos imperialistas nem da
chamada camada dos latiíun-
diários aburguesados nem da
ajuda do govêmo mineiro.
Por isso acho que os câmara-
das caracterizaram mal a
burguesia mineira, e o que6 mais grave, demonstraram
ilusão de classe que pode le-
var nosso P. ao reboquismo.

Diz o documento do CR de
Minas: «O proletariado indus-
trial luta junto com a bur-
guesia e demai-; forças pro-
gressisfas do Estado, mas de-
fende ao mesmo tempo suas
reivindicações específicas. O
desenvolvimento econômico de
Minas não pode dar-se com
sacrifício da classe operAria».
Isto, porém não se dá na rea-
lidade, pois pelos dados abai-
Xo podemos assinalar qual é
o grau de exploração de que
é vítima a classe operária em
Minas Senão vejamos? de
uma produção em 1954 cujo
valor foi de DEZESSETE
BILHÕES TREZENTOS E
DOZE MILHÕES E SETE-
CENTOS E DEZESSETE
MIL CRUZEIROS, com a des-
pesa em matória-prima de
DEZ BILHÕES CENTO E
CINQÜENTA E SETE MI-
LIMES E CENTO E TREZE
MIL CRUZEIROS, o total de
pagamentos em salários foi
de HUM BILHÃO NOVE-
CENTOS E TRINTA E QUA.
TRO -MILHÕES E CENTO E
TREZE MIL CRUZEIROS.
Daqui se conclui que a média
de exploração em 1954 foi de
370 por cento.

Vemos: que o aumento do
peso específico Industrial em
Minas se deu devido à expio*
ração da classe operária e não
da resistência ao imperialis-
mo estrangeiro, como diz a
resolução sôbre a predispo-
sição da burguesia mineira co-
mo classe na luta antilmperia-
lista.

O documento levanta queexiste sensível penetração do
capitalismo no campo, porémesta afirmação, apesar de ter
alguma justeza, entra em con-
tradição com outra afirmati*
va do< documento de que di*
minui a produção agrícola,
pois a penetração do capita-
lismo na agricultura leva ine-
vitàvelrnente a0 aumento da
produção' agrícola. Não será
que o aumento da produção
do café e dó arroz, como afir-
ma o documento, não é con-
seqüência da intensificação
do cultivo destes produtos, de-
vido aos seus altos preços tan-
t0 no mercado internacional
(café) como no mercado na-
cional (arroz)?

Os camaradas constatam
outroasim que os assalaria-
dos agrícolas podem se orga-
nizar e serã0 uma força, fa-
Iam muito da união dos ope-
rários com a burguesia, mas
não dizem nada da aliança
dos operários com seu aliado
fundamental, os camponeses,
isto' é, não dizem nada da
necessidade da aliança dos
operários com os campone-
ses. Aliás, descobrem uma
nova camada na burguesia
mineira: os LATTFU*Sn*IIA.-
RIOS ABURGUESADOS, qae
nfio é retrógrada NSo «eart
que êsses sfto os testae-de4ss>
ro em que os Imperialistas ee
apoiam para explorar ae>
QUEZAS MXNERA3S*'!

Estou de acordo com o
marada Pomar quando
que oe camarada» dlo 
pressão de que Já se reell*
zou um Minas e revolução
democrático-burguesa. Pois
os camaradas afirmam que o

governo bias FORTES 6 o
sustentáculo da POLÍTICA
BURGUESA EM MINAS. Is-
to quer dizer que a Justa ca-
racterl/ação feita por nosso
programa, de que nosso go*
vérào é de latifundiários e
grandes capitalistas ligados
aos Imp«?rialistas norte-ame*
ricanos, não se aplica mais em
Minas.

Aqui cabe uma pergunta:
será que o sr. Bias Fortes já
deixou de ser latifundiário em
Barbacena? E o sr. Juscelino
Kubitschek que é a expres*
süo da oligarquia mineira,
não põe em prática uma po*
litica de sufocamento da in-
dústria em beneficio do im-
perialismo norte-americano?
Porém isto parece que náo é
levado em conta no documen-
to do CR de Minas.

Estou também de acordo
com o camarada. Pomar

ERCMR PENA OLIVEIRA
quando diz que os câmara-
das náo levantam cm seu do-
cumento a questão íundamun*
tal do tôda revolução, isto é,
a questão do poder. Isto ao
meu ver 6 um problema se-
rio. Tehvse a impressão de
quo a burguesia mineira de*
vido a seu «ASPECTO LIBE-
RAL*, terá o poder infinita*
mente.

Acho que a preocupação
pelo estudo da realidade mi*
neira pelos camaradas deve
ser saudada, porém, para
nós comunistas, quando ana*
usamos um problema, deve*
mos nos colocar dentro do
ponto de vista de classe, isto,
é, o pont0 de vista da cias*
se operária. Não tendo esta
preocupação importante po-
demos ser levados a cometer
erros sérios, levar a classe

operária no SUBJETIVISMO,
AO REBOQUISMO E AO
OBJETIV1SMO BURQUÊS,
como deixa transparecer o do-
cumento mineiro.

Sou também daqueles que
acham que o nosso progra*
ma, em alguns pontos não es-
sencials, deve ser revisto, po*rêm, acho que o caráter da
revolução formulado em nos*
so programa está em conso*
náncla com a realidade bra-
silelro.

Um exemplo de ilusüo de
classe dos camaradas é quan-do analisam a burguesia
mineira: «NO FUNDAMEN-
TAL Ê UMA FORÇA ECO-
NÔMICA E POL1TICAMEN-
TE ATIVA EM DEFESA DO
PROGRESSO»... M u i-1 os
companheiros têm experiên-
cias de como êste mesmo go-

vérno receba as manifesta*
ções patriótica! em defesa
dn paz, do petróleo, de Feiv
nando de Noronha etc. Nes*
ta.s situações atua com mui»
ta eficiência o aparelho bo
rocrático pollclal-mllltor a
que o camarada Pomar alu*
de com muita Justeza om seta
artigo sôbre a resolução do
CR de Minas.

Finalmente, quero externai
aqui minha opinião sôbre aa
tendências que se vem mo»
trando em nossas fileiras em
relação aos documentos du
XX Congresso e do Projeto de
Resolução do nosso CC pois ai»
guns camaradas existem que
têm refletido ilusão de cias*
se. confundem a atitude ps**
trlótlca de alguns setores da
burguesia como atitudes de*.
Ia como classe. Isto leva a
dar opiniões reboqulstas mu>
Jetivas. Por isto acho qua
devemos ter vigilância para
nfl0 cairmos em posição se>
guidlsta, revisionista e até
nacional-reformista.

Minha Posição no Debate
Sou dos que consideram o

atual debate que se trava em
nossas fileiras como um fator
de primeira grandeza paro o
fortalecimento do nosso Par-
tido. Por isto sou grande en*
tusiasta do mesmo.

Apesar de, alé o momento,
não vir participando ativa*
mente de forma pública do
debate, considero que sua
parte pública foi muito posl-
tiva e que esta preliminar nos
armou, apesar das falhas,
para o próximo futuro debate
que se abrirá em função do

* tão falado e esperado V Con*
gresso..

Aproveito a oportunidade
para autocriticar-mo perante
os camaradas ativistas do dè*
bate, por não estar partici-
pando do mesmo ativamente
e por não ter feito o esforço
necessário neste sentido.

Mas, por outro lado, isto
não quer dizer que eu não
venha participando, embora
que modestamente,, na parte
interna do debate que,, de uma
maneira ou de outra, ser re-
f lete na sua parte pública.

Durante estes seis meses
de debate, em suas duas fren*
tes, isto é, na pública e1 nu
interna, muitos e importantes
problemas foram* aventados
por uns e debatidos por ou*
tros. Mas, o mais debatido
foi e é- o d» democratização
do Partido. Pelo ponto em
que se encontrava1 o' mando*
nismo em nossas*, fileiras, ê)
perfeitamente compreensível
a luta que se travo» e= vem?
se travando nestes seis me*
ses de debate contra- o mando*
nismo do passado, fruto* do
sectarismo. Nesta Iu«a„ como
também é natural; surgiram
muitos camaradas, e entre
estes eu me incluo, que es*
queceram por esta ou aquela
razão que a nossa, democracia
e a nossa liberdade não sfto
uma democracia, e mna U*
berdade quaisquer.

A nossa democracia infor*
na é uma democracia centra*
lizado, ela 4' para ser usada
no sentido «ile fortalecer a
unidade e a disciplina cons*
denta de nossas fileiras,
asafan como a liberdade. Com*
preendo agora de forma mala
aneeduMcIda — me auto***
tieejsèu — que do ponto de
vista de mossa filosofia mar*- mr -

vantagens e como vanguarda,
necessita dc um estado maior,
no nosso caso o P C B ,
que seja forte política, ideo*
lógica, orgânica e numérica-
mente. Para isto é que neces-
sitamos de liberdade. Para
isto é que necessitamos, a
meu ver, da justa interpreta*
ção e aplicação do centralis*
mo democrático em nossas
fileiras.

Se entrarmos honestamente
na luta compreenderemos isto
facilmente. Mas há câmara-
das que, perdendo o equili*
brio entre a necessidade c a
liberdade, estão correndo ris-
cos de perderem o rumo se
não fizerem uma justa apre*
ciação autocrítica do uso quevêm fazendo da liberdade. Já
ê tempo de compreendermos
«que a nossa luta interna não
é uma luta livre, onde vale
tudo.

Aqui, por ser muito opor*
tuno para nós, transcrevemos
abaixo, um trecho do já co-
nhecido artigo do camarada
chinês, Lu tíng-yl, na «Vòz»
n? 409; de 6 db abril: Dlr o
camarada:

"A luta interna no Partido
e a luta entre a revolução e
a contra-revolução são de na-
tureza diversa. A luta entre
a revolução e a contra-revolu-
ção & ivma questão entre nos
e o inimigo,' a- luta interna
no Partido é: uma- questão>entre o certo e o errado: Os
subjetivMm-, especialmente
os doutrinámos^, encaram es*
sas duas lutas como umu- só'
e tratam camaradas como
tratam o- inimigo» Nosso Par-
tido', ao» contrómo, distingue'
nitidamente entre as- Vwtias- e I
adota diferentes' maneiras de
resolvê-las"'.

FRANCISCO GOMES
sição em relação à luta Inter-
na. Isto é necessário porquoum artigo que a direção do
jornal VOZ OPERARIA não
publicou por ordem superior— diga-se de passagem, queeu acato —• foi tirado do ar*
quivo e vem circulando de
forma clandestina em alguns
pontos do país. Condeno ve*
cmcnlcmente esta prática co-
mo injusta e antipnrtidária,
e, por que não dizer, como uni
abuso de confiança. Por con*
siderar abuso de confiança,
quero aqui desautorizar pü*blicomcnte a quem. quer que
seja, fazer a utilização de meu
nome para a prática de ação
política que não seja para
reforçar a autoridade do Co*
mitê Central que tem a fren*
te o camarada Prestes. Com-
preendo hoje, mais do que
nunca, que quando travamos
a luta interna para a corre*
Ção dos erros para nos re-
forçar e nunca, em hipótese
alguma, para nos enfraquecer
e no» dividir.

A nossa atuai luta não po*
de fugir a êste caminho:

"O objetivo da campanha
de retificação é partir do de»
sejo de unidade e alcançar
o objetivo da unidade numa
nova base, através da critica
e da luta.

Em outras palavras, trazer
clareza a ideologia e ao mes-
mo tempo unir as fileiras do
Partido.

E clareza ideológica signm»
fica traçar uma linha de so-
paração entre a ideologia pro-letária e a ideologia pequeno»burguesa; e entre o marxis-
mo-leninismo e o subjetivia-
mo".
..(-Do artigo já citado do ca
marada Yi).

Estando com êste conceito,
estou por tudo aquilo quevenha contribuir para clarear
a ideologia, reforçando assim
a unidade do Parlido em (or*
no do seu centro único, o Co*
mitê Central. Com a mesma
força, condeno tudb que não
venha contribuir para qua
alcancemos com o justo equt
líbrio, esta clareza ideológica
e o reforçamento orgânico da
nossas fileiras.

ílste trecho do artigo» dé Lu
ting é uma< grande ajuda paranós compreendermos de mo*
neira justa como devemos
participar na atual! mm in*
terna em nossas fileiras. Se
não encararmos a lute des*
ta maneira, se não lutarmos
assim, cairemos queiramos ou
nfto no fracionismo, cairemos
inevitavelmente no antiparti-
do. A meu ver, isto é válido
tante para os que estão em
dlreçlo superior ou inferior
ao escalão dirigente e tam.*
bém para os coletivos dirigem

ea» f—00 da necessidade eo*
BheeUa e que a llberdaie 4

desta neceaetda*

¦tt rfrmpieoudfr que ne ae»

•eva

traças

s ^^p.ns.nse
e em noeea pátria, a

desse operária, para poder
participar da mesma com

lio, 18/5/1957:

A oondugftb da luta que nos
os umbrafa do fraclo*
«teria a pior daa des*
porá um coletivo, ou

un UBiiAiUÜrtu Indhrlduaimen*
te, que pensa — ad podemos*
admitir assim — estas con-
trlbulndo pan a democráti-
sacio do Partido. O funde,
destas liilias tem um propá-
alto definido: o de deixar cia*

minha opinüo e minha po*

Já está à venda o primeiro volume^
da série de três, das OBRAS ESCOUHI,
DAS de K. Marx e F. Engels, reunindo
alguns dos mais importantes trabalhos
desses dois fundadores do socialismo ci-
entífico.

Obra de indiscutível valer para os que
desejam possuir melhores conhecimentos
da economia política, da filosofia e do ma-
terialismo histórico.,
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HN mm Dí MííFICüCâO DO ESTILO Dí
O Comitê Cmtral do Par

lido Comunista Chinês publi-
cou a 27 de abril passado
uma diretiva sobre a campa-
„/«/ para ratificar o estÜO di
trabalho cujo texto ê o *e>
auinie'

Iflfili
«MSSS^iS^jgs^iPdn

1 A primeira campanha
para retificar o estilo de

trai»'lho encetada por nosso
Partida em 1942. trouxe co-
m0 resultado a grande vitória
da ivvolução. Nosso país pns-
sou agora do período da re-
voluçfio para o periodo da
construção socialista e passa
por novas, vigorosas o gran-
des mudanças.

As relações sociais sofreram
unia mudança fundamental e
uma mudança na ideologia do
povo está também em desen-
volvimento. Para que o nos-

*so Partido e a classe opera-
ria melhor liderem, ulterior-
mente, a transformação de
tôda a sociedade e a constru-
ção de uma nova. mobilizem
ainda melhor todas as forças
positivas, unam todas as pes-
soas que fôr possível e tor-
nem ativas -as forças passi-
vas de modo a atingir em
cheio o alvo de construir um
grande estado socialista, —
devem o nosso Partido e a
classe operária, ao mesmo
tempo, remodelar-se. Mas mui-
tos camaradas no Partido não
compreendem, ou compreen-
dem de forma inadequada es-
ta nova situação e a nova ta-

refa do Partido. Ao mesmo
tempo, por estar o Partido
numa posição dirigente em to.
do o país e haver conquistado
o apoio das massas do povo,muitos camaradas estão sujei-
tos a usar medidas puramen-te administrativas como mé-

todo de tratar os problemas:

alguns demento! vacilantes
estáo sujeitos a ser contam!-
nados pelos remanescentes
estilos de trabalho do Kuo-
mintang. da velha sociedade,
a considerar-se privilegiados
e ainda utilizar métodos dc
opressão quando no trato com
as massas. Nos últimos anostem ocorrido no Partido um

novo crescimento da burocia-
cia, do sectarismo e suhjeti-
vismo que afastam da.s mas-
sas e da realidade. Por isso
mesmo, o Comitê Central
considera necessária, na ba-
se da política de «partindo

do desejo de unidade, e atra-
vós da crítica e da autocriti-
ca. alcançar nova unidade em
novas bases*, encetar dentro
do Partido, uma vez mais,
uma completa campanha de
retificação contra a burocra-
cia, o sectarismo e o subje-
tivismo e pela elevação do ní-
vei ideológico de todo o Par-
tido e melhoramento do es-
tilo de trabalho de modo a
ajustá-lo com as necessidades
da transformação e constru-
Çã0 socialistas.

Q Esta campanha deverá^ ser orientada ideológica-
mente pelos informes apre-
sentados pelo camarada Mao
Tse Tung, em nome do Co-
mitê Central do Partido, à su-
prema conferência estatal
ampliada, em fevereiro, e à
conferência nacional de pro-
paganda convocada pelo Co-
mité Central, em março dês-
te ano, e deverá presentemen-
te ter como centro o trata-
mento correto das contradi-

ções nas fileiras do povo.

Os dois intuímos apressem-tados pelo camarada Mao TseTung, que se destinam ás se-
Ções de quadros o intelectuaise a toío.H os membros do Par-tido e ao p*vo, despertaram
discussões entusiásticas den-«ro o fora d0 Partido. No queloca ao Partido, é do íato ocomeço da campanha.

Os comitês do Partido emtodos os escalões deverão or-
ganlzar os estudos dos dois in-formes e sumariar e melho-rar o trabalho em suas júris-diçôes, departamentos e orga-nizações, de ocôrdo com asIdéias básicas dos dois infor-
mes e pela referência a cer-lo número dc outros rclovan-tes documentos.

No curso deste estudo, osorganismos dirigentes o os
quadros em todos os escalõesdevem principalmente revercomo vêm sendo, tratadas ascontradições nas fileiras, do
povo e como vêm sendo exe-
çütadas as políticas: «deixaidesabrochar muitas flores econtender diferentes escolas
de pensamento», «còéxistên-
cia prolongada e mútua super-
visão», e «construção do paíssobre a indústria e a poupan-ça»; investigar a burocracia.
que tem acarretado isola-mento das massas de opera-rios, camponeses, soldados, es-tudantes e intelectuais; o sec-tarismo, que não parte da uni-dade com os nossos 600 mi-Ihões de cidadãos, unidade comos setores democráticos e com
as amplas massas não parti-darias e unidade com todo oPartido; o subjetivismo, quenã0 parte da atual situação.

Finalmente devem aplicar
fielmente a diretiva do Co-
mito Central concernente actratar corretamone a quês-Mio das contradições nas fl
leiras do povo>

O.s militantes uo Partidodevem principalmente com-
preender como servir o povoconsulta'ido as massas sem-
Pie quc o.s problemas surgi-rem; sendo os primeiros aenfrentar agruras e os últi-mos a gozar de conforto;impulsionando a crítica e aautocrítica. Os membros doPartido de formação intelec-tual, em complemento a es-ses requisitos, serão solicita-dos, particularmente, a terconditos com as massas deoperários c camponeses, a fa-zer uma clara diferenciação
entre os pontos de vista declasse do proletariado e daburguesia e pequena-burgue-ala, a superar a tendência aoIndividualismo e liberalismo
e a fortalecer o seu espíritodo Partido. Para superar amaneira de pensar subjetiva'-?teral, os quadros su-
periores e os membros dorarcído de formação intelec-tual devem ainda estudar omaterialismo dialético emtempo oportuno. O plano pa-ra este estudo será depois

elaborado.

5% Esta campanha deve** ser um movimento deeducação ideológica conduzi-
do seriamente, mas deve sertão suave como a brisa ou a
garoa. Deve ser uma cam-
panha de critica e autocriti-
ca em tôda a sua correta ex-

In a Polia de depressão io Governo jfiiíii
Declaração do Comitê Central do Partido Comunista da Argentina

O Comitê Central ãn Partiân Clnnnn.mÀata A-,-noMt;^n „«.j»7.;_ PO Comitê Central áo Partido Comunista Argentino publi-sou uma declaração sobre os recentes acontecimentos no paise as causas que originaram a politica de repressão contra a
classe operária e o povo e contra o seu partido de vanguarda.

Depois de denunciar os atentados de que foram vitimas
centenas de seus dirigentes e militantes e os assaltos contra
as suas sedes e a do seu jornal "Nuestra Palabra", assim
como os assalto* a sedes e a detenção de personalidades de
outros partidos e instituições sociais, afirma a declaração:

sas cidades e de nossas po-voações!

AMEAÇA DE
DITADURA ABERTA
"Êste método de descobrir"complots" e "confabulações"

onde não existem é típico dos
governos que vivem divorcia-
dos do povo e que se man-
têm no poder através de ex-
peãientes de força. Ontem fa-lava-se de "complots" pero-nistas e nacionalistas e ago-
ra se fala de uma "confabu-
lação" comunista. Que garan-tia pode então haver ãe queamanhã não se fale ãe umHcomplot" de radicais intran-
sigentes ou ãe outras forças
políticas que lutem por mü-
danças democráticas na si-
tuáção nacional? Nenhuma,
tanto mais que os que assim
procedem o fazem com o fimde desviar a atenção do po-vo do verdadeiro complõ que*e está preparando, desde ci-
*w, para impor uma ditadu-ra militar aberta.

PLANO CONTINENTAL
A situação do pai* 4 toa-•» mai» grave quando é oa-*do que a* medidas ropreo-

•«wa que o governo ée fatomtd aplicando, contra o Par-mao Comunista e o movimen.

tal e mundial dos imperia-
listas — dos ianques em par-
ticular —, plano que foi pre-
cisaáo na recente conferência
âas Bermuâas, e cujo fim é
submeter os povos que lutam
por sua inâepenâência nacio.
nal (Egito, Síria, Jordânia e
demais povos da Ásia e ÁfrU
ca) e utilizar seus territórios,
suas riquezas, seus homens
na guerra ãe agressão que
os imperialistas preparam
contra a União Soviética e
os ãemais países áo soda-
lismo, com vistas à domina-
ção mundial. Por isso, os im- •
perialistas ianqices armam
os países satélites com ar-
mas atômicas de tôda espé
cie. Sucede o mesmo com o*
países da América Latina,
aos quais o imperialismo ian-
que, com a ajuâa ãos gover-
nos antinacionais, trata de
transformá-los em seu quin-
tal, em fontes de recursos
materiai8 e de abastecimen-
to de contingentes armados
para sua politica agressiva,
oom vistas à dominação mun-
dial. O Pacto âo Atlântico Sul
e outro* em perspectiva tom
êste objetivo. A concessão éa
ilha brasileira ée Fernando
ae Noronha, como base para
depositar armas nucleares, e

concessões similares

internacionais *' ' paUS a outro* paises éa Amõ-
rica Latina podem acarretar
trsmmia* destruição» donos-

•e realizam em cumprimento« um vasto plano continen-
**ii»r •:

VITORIO CODOVILLA

CAUSAS DA
REPRESSÃO

Depois de denunciar o
Congresso anticomunista e
anti-soviético de Lima e o
apoio ao mesmo manifestado
pelo general Aramburu, a de-
claração passa a analisar as
causas do descontentamen-
to do povo argentino eontra
o "governo éo fato", que re-
presenta os interesses dos
grandes latifundiários, gran-des capitalista» o éo» mono-
polios estrangeiro*, a roafir-
«aa a posição éo Partido Co-
munista, à fronte dos autores-
ses da cloamo operária e éo
povo. a*\» sòmonts mm hão»
por eme reivindicações une-

diata-s, como no plano políticoe institucional.
"Justamente 

quando eraassaltada a nossa imprensa
e confiscaão o último númeroáo jornal partiãário "Nuestra
Palabra" nele se publicavamos princípios básicos para aredação do projeto de Cons-tituição que nosso Partido
propõe para assegurar a vi-
gência de normas que permi-tam ao nosso país viver uma
vida verdadeiramente demo-
crática. Por isso é que nosso
Partido afirma que as medi-
das de repressão aplicadas
contra êle, vão dirigidas tam-
bém contra o conjunto das
forças democráticas argen-
tinas. De fato, são reprima
dos e encarcerados não só os
comunistas, mas também os
ãemais patriotas argentinos:
reprime-se o Movimento ãos
Partidários da Paz e são en-
carcerados os seus dirigentes
porque se opõem à prepara-
ção áa guerra atômica e con-
vidam o povo a lutar contra
ela e pela coexistência paci-
fica entre' todos os povos &
nações; reprime-se a União
de Mulheres da Argentina e
são encarceradas suas diri-
gentes porque se opõem à
subida do custo da vida e
convidam o povo, a* mulhe-
res em particular, a lutar con-
tra a carestia e a fome; re-
prime-se o movimento opera-
rio e camponês o tão
encarcerados os ten» és-
rigentes porque se opõem è
tuperexpíoração, destinada a
faser-lhes pagar m conse-
qüênciat da crise e oe pacto*
da politica governamental is
guerra e porque rutam por

(Caoctaf m 7* página)

tensüo. Aa reuniões devem
aer limitadas e pequenos de-bartes ou reuniões de gru-

pos. Devem ser conversas
francas entre camaradas c
especialmente deve ser mais
usada a troca de opiniões en-
tre indivíduos e não devem
ser convocadas grandes reu-
niões de crítica ou «luta».
A crítica deve ser audacio-
6amente encorajada quandofeita «m reuniões de deoate
ou grupos e no curso de con-
versas individuais. O princl-
pio de «dizer tudo 0 que vo-
cê sabe e dizê-lo sem reser-
var não culpar o que fala
mas prestar tôda a atenção
ao que você ouve; corrigir
os erros se os houver cometi-
d0 e evitá-los se não os co-
meteu» — deve ser firme-
mente adotado. Não deve-
mos justificar tudo o quenos disser respeito e rejei-
tar a crítica dos outros. De
outro lado, os que criticam
devem ser encorajados a
se ater à verdade dos fatos

e a fazer análises concretas,
de modo a evitar a negação
completa de tudo o que fôr
feito pela pessoa criticada, o
que seria uma crítica unila-
teral e exagerada. Cada um
deve ouvir, de espírito aber-
to, a opinião dos outros s
entusíàsticamente dar sua
opinião sobre os outros.
Mas a crítica não deve ser
Imposta a uma pessoa quenão a aceita. Sempre quefôr possível as conclusões ne-
cessárias devem ser tiradas
apoiando-se em alguns argu-
mentos sobre questões de
princípios, mas permitido o
direito de manter divergên-
cias. No curso da campanha,
todos os que houverem co-
metido erros grandes ou pe-
quenos, devem ser Isentos de
medidas disciplinares orgâ-
nicas, excetuados os casos
sérios de ofensas à lei e i
disciplina. Deve ser-lhes da-
da uma concreta ajuda paraatingirem o objetivo de «to-
mar o passado como adver-
tência de modo a ser mais
cauteloso no futuro e tratar
a doença de maneira a salvar
o n l&flTVfl *

Aí: pcoáoas que nâo forem
do Partido mas desejarem
participar na campanha de
retificação devem ser bem-
vindas. Mas isso deve ser ad-

.mitido em bases inteiramen-
te voluntárias, não sendo'
permitida qualquer coação.

Deve ser-lhes permitido afãs-
tarem-se livremente, a qual-
quer momento.

A fim de fortalecer o
contato entre o Partido

e as amplas massas do povotrabalhador e por comple-
to mudar a situação nos ca-
sos daqueles que, em posi-
ção de direção, encontram-se
divorciados das massas, é
necessário, enquanto durar a
campanha, que todo o Parti-
do encoraje o pessoal dirigen-
te, que detenha posições cha-
ves ern todos os escalões do
Partido, do governo e dos
serviços militares e sejam
fisicamente aptos, a reserva-
rem parte do seu tempo pa-ra participar do trabalho
manual com os operários e
camponeses.

Tal medida deverá gradual-mente transformar-se em ala-
tema permanente. Durante
um longo periodo na história
do Partido oa nossos quadrosdirigentes compartilharam ce
bons e maus momentos com
aa massas de operários, cam-
poneses e soldados. Arte ex-
celente cetflo de trabalho, de
intima associaçfto eom as

P CHINA
massa;;, é um dos íatara*
fundai o entala que assegura
ram a vitória da revolução
chinesa. Entretanto, durantt
os anos recentes, não íoram
poucos os camaradas que de
generaram a êste respeito. Alareía atual do Partido é, doum lado, organizar os estu-
dos sóbre a retificação do e.vtilo de trabalho, elevar ttcompreensão ideológica dentro do Partido e corrigir o.*defeitos e erros no trabalho.
De outro lado, consiste em
preservar inteiramente e de-senvolver, na vida atual, a
excelente tradição de traba
lhar duramente e superar
com perseverança as diíicul-
dades, e mais, estabelecer um
sistema básico sob o qual o
trabalho mental do pessoaldirigente no Partido e no go-vêrno seja integrado com o
trabalho físico, de modo a
que se tornem estritamente
ligados com as massas.

Desta maneira as relações
nas fileiras do povo poderãoter nova aparência e a bu-
rocracia, o sectarismo, o sub-
jetivismo e «a pose do lord»
poderão ser eliminados em
larga extensão. A medida de
integração do trabalho men-
tal com o físico, do pessoaldirigente dos órgãos do Par-
tido e do governo, deverá
Inicialmente ser aplicada noPartido começando com um
pequeno número de pessoas.Tal trabalho físico, embora
pequeno, será útil. Depois de
obtida alguma experiência
será ulteriormente estendi-
da sistemática e gradualmen-te por etapas apropriadas, ao
pessoal dirigente do Partido,
do governo e dos serviços
militares e também aos pró»-cipais funcionários das orga-
nizações econômicas e cultu-
rais se puderem realizai
maior ou menor trabalho fi-
sico. Medidas concretas serão
tomadas sobre esta questãoe uma diretiva especial será
oportunamente emitida pei»Co.mi+ê Certral do Partidc

jgr Esta iampanha con»-*¦* cará com as organiza-
ções do Partido e das tos-
ças armadas, nos níveis dtconselhos e regimentos, e daf
para cima, e também na»
grandes fábricas e mina»
como nas universidades e ins-
titutos. Ela começará com
uma investigação do modo
de pensar e estilo de trabalhe
dos quadros em posições d*rigentes. Alguns comitês á*Partido provinciais, munid-
pais e das regiões^ autônomas
poderão, entretanto "• escolhei
alguns comitês iniciais par»começar a campanha de rotificação, tendo em vista ob-ter experiências típicas como propósito d» nór>u!arizáçãa
gradual.

Durante a campanha tô-das unidades devem organi-
zar grupos dirigentes, os pri-meiros secretários dos comi-tês do Partido deverão as-sumir pessoalmente a suaresponsabilidade e imprimir--lhes uma firme direção. O
plano de retificação deverá
coordenar a campanha com amelhoria do trabalho e coma atual solução dás contradi-

ções nas fileiras do povo. O
plano deverá evitar sejam fe-
chadas as portas para reaít
zar a campanha à custa do
trabalho. O método de dar
uma direção orgânica à cam-
panha e o plano concreto de
trabalho serão deterininados,
para execução, pelos Comi-
tês do Partido diretamente
subordinados ao Comitê Cen-
trai, oe Comitês do Partido
daa organizações centrais do
Ertado, os departamentos pmMticos gerais e os comitês di
Partido das províncias (mnnicipalidades) e regiões aa>
tõnomas. O Comitê Central
eapera receber os planos eo»
«tetos dentre Ae duas sem»
nos após a Tèce^eRh dr\«?ta âl
retiva.
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mmm vitoria oos muritimos
Diante da greve iminente, atendeu o governo
ns reivindicações mais importantes dos ma-
rítimos — Conquistada a equiparação de
salários com as autarquias, aumentos de sa-
lários, novos adicionais de insalubridade e
outras melhorias — Nenhum trabalhador será
punido em virtude de paralisação do traba-
lho — Em vijror o acordo firmado a partir

^e lf de maio deste ano
- **. 'W*>^* J

SiglUUC... lUUd UiC.tli
earam o» marítimos, na ma
irugada do último dia 14,
quando jâ se preparavam pa-r» desencadear em todo o ter-
ritório nacional, uma jasta
greve pela equiparação de sa-
lário» dos trabalhadores da
marinha mercante aos traba-
lhadores autárquicos*

Diante da firmeza revela-
da pelos trabalhadores do
mar. dispostos a paralisartotalmente a9 atividades ma-
rítima», oa armadores e o go-rêrno foram obrigados a aten*
der às reivindicações funda-
mentais que lhes haviam sido
apresentadas, há longos me-

Aârim. diante és ameaça
ée greve às 00 horas do dia

M, representantes do govêr-no e dos trabalhadores, che*
garam finalmente a um acôr-
do e diante disso, a greve não
chegou a estender-se nacio-
nalmente, embora tivesse ha-
vido algumas paralisações, de
pequena duração.

ATENDIDAS AS REIVINDI-*
CAÇÕES PRINCIPAIS

Em conseqüência do acordo
firmado, as reivindicações fun-
damentais dos marítimos fo-
ram alcançadas: os salários
dos trabalhadores das emprê-
sas particulares foram equi-
parados aog das autarquias-,
de acordo com os níveis do
Lóide; foram elevados em
45% os salários dos emprega-
dos em escritórios, diques,
oficinas, estaleiros e outros;

us tripulantes du embarca-
ções do pequena cabotagem,
dos Estados e Territórios to-
rão aumento de 40%j o pos-
soai <uio percebe hoje acUcio-
nal de Insalubridade, recebe*
rá um acréscimo de 25%; fi*

cam mantidas as demai8 van*
tagens percebidas pelos ma-

rltimos por força de lei, decre-
to. contrato, portaria, circu*
lares, acordos oficiais ou par-
tlculares; qualquer majora-
çáo quo «e verificar na ta-
bela do salários do pessoal do
Lóide Brasileiro, dentro do
prazo do dois anos, será apli--
cada automaticamente â ta-

bela aprovada; dentro do pra-
zo de 30 dias., o governo de-
verá concluir os estudos pa-
ra a regulamentação do pes-
soai das autarquias.

PROSSEGUE A LUTA
Além dessas vantagens con-

quistadas, ficou assegurado
que o acordo firmado será
válido desde o dia 1" de maio
passado, tendo vigência pelo
prazo de doi8 anos* Finalmen*
te. nenhuma penalidade será
aplicada aos marítimos, em
virtude de paralisação do tra-
balho na data prevista para
a greve.

No entanto, apesar da gran*
de vitória que representou o
acordo firmado, uma vez que
atendeu às reivindicações fun*
damentais apresentadas pelos
trabalhadores, há ainda ou-

tra. reivindicações que nJb
foram atendidas, o «^»e causou
um justo descontentamento
entre os associados de vários
sindicatos marítimos.

Essa a razão por que pnw-
segue a luta dos trabalhado-
res do mar, pela conquista de
direitos ainda nüo roconho-
cldosi por melhores condições
de Yida e de trabalho.

É preciso que o governo do
Sr. Juscelino Kubitschek aten*
da nos interesses dos traba-
lhadores. não permitindo que
os armadores descarreguem
sôbre êlcs o poso de suas dl*
ficuldades

i
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Um aspecto da grande assembléia dos marítimo* na noite
do dia 13 do corrente.

Importante Iniciativa Dos Tecelocs de Petrópolis
Reuniram-se operários e patrões, para debater as dificuldades da in-
dústria têxtil — Protestam os trabalhadores con tra a dispensa em
massa e o atraso no pagamento dos salários — E' possível defender a

indústria nacional e assegurar os direitos dos trabalhadores

Greve Estadual de Ferroviários Gaúcha»
Manifeste-se a Assembléia de Santa Maria contra a incorporação da
VRGS à R6de Federal — Será convocada a lü Convenção Nacional
los Ferroviários — Aguarda-se decisão sôbre a greve nacional contra

o veto presidencial *
Em Uiiia uuâ mais eohco. •

ridas assembléia* realizadas
no dia 11 último, decidiram
Os ferroviários gaúchos, da ci*
Bade de Santa Maria, defla-
grar uma greve estadual, ca-
¦o o governo do Estado se ma*
liifeste favorável à incorpora-
fcão da Viação Férrea do R.
JtJ. do Sul à Rede Ferroviária
federal, recentemente criada
e sua transformação em em-
presa mista*

Nessa reunião, ficou deli-
|>erado aguardar a decisão da
União dos Ferroviários do Bra*
•il. a respeito do desencadea-
mento da greve nacional de
ferroviários, em protesto con-
te"a a decisão do Congresso
Nacional, que manteve o ve-
t» do presidente da Repúbli-
ca a uma série de artigos do
brojeto de criação da RFN
SA, ferindo váriog direitos dos
ferrovi írínc

ImpoiUiiocü resoluções fo-
ram aprovadas na assembléia
fie Santa Maria: a) designar
uma comissão integrada por
presidentes da União dos Fer-' roviários Gaúchos e de outras
entidades para se avistar com

o governador lido Meneghet-
ti e manifestar aeu repúdio
à transformação da Rede Via*
ção férrea estadual em em-
presa mista; b) pleitear o pa*
gamento de 12 meses atrasa-
dos e o pagamento dos pro-
ventos dos inativos, também
atrasados; c) exigir do govêr-
no do Estado um pronuncia-
mento por escrito e objetivo,
sôbre o atendimento das rei-
Vindicações dos ferroviários;
â) convocar oportunamente a
Ül Convenção Nacional de
Ferroviários, que te;á lugar
em Santa Maria. Nessa oca-
dão será discutida a d.^fla-
gração de uma greve nacio-
nal dos ferroviários, contra os

veto8 do sr. Juscelino Kubi-
tchek.

RESPOSTA VIGOROSA
Preparam-se assim os fer-

roviários brasileiros, cujo nú*
mero atmge a mais de 300
mil, para dar uma resposta
vigorosa a mais um ato da
política antipopular e antiope-

rária do governo do Sr. Kubi*
tschek.

Em todos os Estados, mo-
bilizam-se os trabalhadores
daa ferrovias para que a lei
que cria a Rede Federal não
seja aplicada e o9 direitos doe
trabalhadores sejam assegu-
rados em sua, plenitude.

Importante assembléia rea
lizou-se na cidade de Petró*
polis (Estado do Rio), cora
a presença de patrões e ope-
rários, para debaterem jun-
tos as dificuldades que en*
frenta atualmente a indústria
têxtil brasileira. Dessa reu-
nião participaram as direto*
rias de todos os sindicatos
operários de Petrópolis, um
representante da Federação
dos Têxteis e o presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos
do Rio de Janeiro. De parte
dos patrões, compareceram o
presidente da A.C.I.P., rs-
presentantes do presidente do
sindicato patronal e da Com-
panhia de Fiação e Tecela-
gem Cometa (a mais impor*
tante da cidade), bem como rt*
presentantes de várias outras
empresas locais. Esteve pre-
sente também, como convida*
do especial, o deputado fede
ral Aarão Steinbruck.

Pela primeira vez, reuniam-
se patrões e empregados, num
dos mais importantes centros
da indústria de tecidos do
pais.

A PALAVRA
DOS OPERÁRIOS

Em nome dos operários, fa*
lou o presidente do Sindicato
dqs Têxteis. Em seu discun
so, demonstrou o dirigente
sindical a falsidade da alega*
ção dos patrões, segundo a
qual a culpa da situação atual
cabe ao aumento dos salários-
minimos, citando os lucros ele
vados que obtiveram as prin-
cipais fábricas locais, no ano
de 1956. Reconheceu porém
que os industriais enfrentam
dificuldades sérias, com a con-
corrència desleal .das indus*
trias estrangeiras, graças às
facilidades que lhes oferece
o governo do Sr. Juscelino
Kubitschek. Criticando a po-
lítica do governo, disse o ope*
rário, a certa altura: «Quises-
se ainda, diga-se de passagem,
o Presidente Juscelino ameni-
zar o problema do desem-
prego, era apenas assinar a
lei de aposentadoria com sa*
lários Integrais, prometida so*
lenemente neste sindicato
quando candidato, pois cedo
acabaria com as dispensas de

Convenci Estadual rie Metalúrgicos Gaúchos
Praz') de 30 dias para atender às suas reivindi cações — Paralisação parcial em junho, caso

não sejam atendidas — Importante reunião realizada em Porto Alegre

De 1* de maio até o dia 3,
realizou-se em Porto Alegre
a Convenção Estadual dos
Portuários Gaúchos. Três pon*
tos foram discutidos na or*
dem do dia, 06 quais resu*
miam as mais sentidas rei*
vindicações dessa numerosa
corporação profissional. Es*
sas reivindicações n&o são
atendidas ainda no Estado,
apesar de constituírem direito
liquido dos trabalhadores.
Eram elas: 80% de aumento
de salários sôbre os atuais;
definição jurídica dos serven*
tes avulsos; pagamento da
taxa de insalubridade.

Inúmeras autoridades com-
pareceram à sessão de en*
cerramento da Convenção,
entre as quais vários presi*
dentes. de organizações sin*
dicais do Estado.

Entre as importantes reso*
luções aprovadas, inclui-se a
de manter a tabela de 80%
de aumento, além de uma sé*
rie de medidas relacionadas
com a campanha.

PRAZO DE 30 DIAS

Por unanimidade, decidi-
ram os portuários conceder

um prazo de 30 dias, para
que suas reivindicações se-
jam atendidas. Findo êsse
prazo, se até 1& o governador
n&o tiver atendido aos traba*
lhadores, éste farão uma pm-
ralisação do serviço de II
minutos, no dia 4 de julho.
Na semana seguinte, realiza-
r&o outra paralisação de meia
hora e assim sucessivamente.
Ainda no mês de julho seri
realizada uma nova assem*
bléia estadual a fim de ded-
dir as medidas a serem to*
madas posteriormente.

O PROBLEMA DOS
SERVENTES AVULSOS

Um dos problemas mais
sérios que enfrentam os tra*
balhadores dos portos gaú-
chos é o da definição de sua
categoria. Homens com 10
anos de serviço ou mais tra-
balham sem direito a estabi-
lidade ou a qualquer outro.

Na Convenção foi discutido
o projeto de lei que trata da
definição jurídica do serven-
te avulso, elaborado pelo
DSP e que de modo algum re*
solve a situação desses tra-
balhadores. Foram apresenta-

das várias emendas a êsse
projeto • uma comissão foi
deita para tratar do proble*
ma.

Os serventes avulsos dei*
xaram claro que n&o prect
sam de uma nova lei para
defini-los uma vez que traba*
lham sob a direção e fiscali-
zaç&o do Estado. Êies rece*
bem dos cofres do Çstado,
mas quando se trata de puni-
ç&o, são punidos pelo Estatu*
to do Funcionário Público. No
entanto, o Estado n&o pode
fugir a certos deveres que
tem para com seus funciona-
rios.

PAGAMENTO DA
TAXA DE INSALU-

BRIDADB

O pagamento da taxa de
insalubridade depende apenas
do Diretor do DEPRC, pois
já foi baixada recentemente
uma portaria do Ministério
do Trabalho, a qual dá pode-
res às Delegacias Regionais,
para resolverem o problema
da constatação da insalubri-
dade. Além disso, uma vez
que os patrões pagam a insa-
lubridade ao DEPRC, não há

Página 10.

como sonegar o pagamento
da taxa aos trabalhadores.

Os portuários lembraram
aos deputados presentes, du-
rante a Convenção, que de-
vem aprovar as emendas á
serem apresentadas pela Co-
missão criada, para agirem
realmente com justiça.

SOLIDARIEDADE*
DOS HIDROVIÁRIOS

E FERROVIAROS
Durante a Convenção Esta-

dual dòs Portuários Gaúchos,
foi-lhes levada a solidarieda-
de dos trabalhadores hidro-
viários do R. G. do Sul, atra-
vés da pessoa do presidente
da respectiva Associação.
Afirmou êste que, se necessá-
rio, os hidroviários cruzarão
os braços em solidariedade
aos seus colegas.

Também o presidente da
União de Ferroviários Gaú-
chos, assumiu idêntico com-
promisso.

A reunião dos trabalhado-
res dos portos gaúchos sig-
nificou um passo importante
no caminho de sua unidade
e demonstrou a combatividà-
de e o espirito de luta queanimam a esses operários.

:voa opsbabia:

operários, porquanto acima
de 20% dos que trabalham
nos ramos de indústria, por
todo o pais, já estão cora
o tempo e a idade de se *po*
sentarem».

FALAM
OS PATRÕES

O representante dos pa*
trões, dirigindo-se aos opera*
rios, procurou atribuir à fal*
ta de crédito e de financia*
mento, a causa das dificul*
dades e da dispensa de ope-
rários. O representante da
Cometa, afirmou que sua íá-
brica se encontra numa fa*
se de crise aguda: há 3 quin*
zenas não paga aos opera'' rios. Comprometeu-se a resol*
ver a situação da empresa
e afirmou estar disposto a ir
/xmi os operários, em comis*
são, até o presidente da Re*
pública, para que êste desse
uma salda para o problema

Freqüentemente, os 'opera-
rios aparteavam aos patrões,
fazendo ver que a solução da
crise não está na dispensa
em massa de trabalhadores,
mas em exigir do governo
que tome medidas concretas
em favor da indústria naçto*
nal.

CRIADA
UMA COMISSÃO

CONJUNTA
Foi constituída, finalmente-,

uma comissão — composta de
dirigentes sindicais dos tra*
balhadores e representantes
dos patrões — para avistar*
se com o presidente da Repú-
blica.

Essa iniciativa dos opera-
rios têxteis de Petrópolis
constituiu«uma demonstração
prática de que é possível uni-
rem-se patrões e empregados
para lutarem juntos contra
a política antinacional do
atual governo e em defesa
de medidas de proteção aos
interesses da indústria brasi*
leira. Foi uma reafirmação
de que a saida das dificul*
dades que enfrentam os pa-
trões não está em descarre-
gar sôbre seus operários o
peso • das mesmas nem em
atentar contra os seus direi*
tos, mas sim na mudança da
política do governo — na con*
cessão de maiores facilidades
de crédito para a indústria,
no estabelecimento de rela*
ções comerciais com todos os
países, na efetivação da re*
forma agrária etc. — como
já têm sugerido os trabalha*
dores nas inúmeras conven*
ções e congressos que vêm
realizando.

Eis aí um bom exemplo
para todos os operários têx*
teis — realizar mais e mais
assembléias, junto com os P*'
trões, debater em comum os
problemas e assegurar plena-
mente o respeito aos seus
direitos já conquistados

Rio, 18/5/1951
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Explorados os TecelòesDa Fábrica Tibiri
(Do corresjiontlrntoj *,

Na fábrica de tecidos Ti.
biri, em Suma Jiiu* uiuao
Pessoa), trabalham eôrca do
1.300 operário;!. Dê.sse total,
,)r.r. 1,.,,, p. ..,....„„ ^.., n-%^.
contratada por salário info-
nor íiofc» Vti*iu-i.,i m ¦ ,*i m,
úi' CrS 1-800,00.

Mas mèsm un oik èrtos
quo não são contratados, não
chegam a receber o salário-
mínimo, porque a direção da
empresa utiliza diversas for-
mas de explorarão dos tia-
balhadores.

Operárias obrigadas
a tocar 5 teares

As tecclãs de Tibiri tra-
balham em três turnos, na
seção dc tecelagem. Nessa se.
ção, onde o pagamento é íei-
to à base da produção, as
operárias são obrigadas a to-
car 5 teares, daqueles anti-
gos, que já estão bastante
deficientes, exigindo das te*

celas o diKpêndlo dc muitaenergia, para conseguir ai-eançar o salário-iníiiimo
Mas em geral, elas nâoconseguem alcançar 6 saia-rioniínimo, porque aos tea-res csiA0 adaptados relógios,

quo au invés de marcar a
produção por metro 'o quepermitiria aos operários sa-bor a sua produção diária)-;marcam letras. Os diretorc.-;
da fabrica só pariam aos ->pe-
rários por produção, se cada
um dos 5 teares produzir de
(!0 letras para cima. Se ape-
nas 4 teares produzem mais
do ro letras, então o oo*-».

nim0 correspondente a uma

roc.

Salários de fome
E' isso que acontece ge-ral mente com os operários

da tecelagem, obrigados a um
dispêndio muito grande de
enf-rr-a. Dn-S Rrl0 ph-ScT.-uinp

a trabalhar em ritmo acele.raJo. Mesmo assim, nào che*
goro a reoQber por semanamais de CrS 380.00.

Ésse salário miserável nüoüo sequer para alimentar a¦família do operário; diantedoa preços elevadíssimos dos
gêneros de 1.» necessidade-
o arroz, a CrS 25.00; 0 foi-
jao n 26,00; a banha, a 60.00.Além disso, os operáriossao descontados por semana,
para a contribuição ao IAPI
r^nóí°rnn° fÍm C°m *&¦***ur* ^bü.OO, para alimentar afamília durante uma semana.

Essa é a situação dos te-cclões da Fábrica Tibiri. Pa-ra melhorá-la, devem pleitear
junto à diretoria do sindi-cato a convocação de uma
assembléia, a fim de deba-
ter suas reivindicações e to-mar medidas para iniciar aluta em defesa de suas rei-
vindicações: aumento de sa*lário, melhores condições detrabalho.
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IMPORTANTE VITÓRIA DOS ARRENDATÁRIOS

A prorrogação da Lei do
Inquilinato (aprovada em de*
lembro do ano passad0 pelo
presidente da Republica), sjg*
nificou uma importante vitó-
ria para os arrendatários. Pe-

MOPEimi
Oirctor-Responsável

Mério Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257, 17'
and.. :s/ 1.712 ¦- Tel. 42-734-4

ASSINATURAS:

• • • • ¦ • •

Anual ...
Semestral ..
Trimestral ."Núm. avulso
Núm. atrasado
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no 'R. G. Sul.

. 'Sta. Catarina. Pa-
raná. Distrito Fc-
deral. São Paulo,
E. Santo e Bolo
Horizonte 

•Golas re 'interior 'de
•Amazonas ae Terrltó-•rios ;....  .„„..,
Outros 'Estadas ......

W. Gerais 

<2 SUCURSAIS:

100.00
60.00
30.00
3.00
3,00

2;00

4,00
3,00
2.50

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 28,
2' and. r- Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n9
66. s/ 43.

RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n* 85 — 3' and. —

s/ Í26.
FORTALEZA - Rua BarSo

do Rio Branco, n* 1.248 —
s/22 _ Tel. 4-13-03.

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotegipe. 67 — Edifício

. Zacarias, s/ 203 (Calçada).JOAO PESSOA Í Rua Du* I
que dè Caxias. 558 — 1»and.1 - Salaá 3 e;4. !

Ia primeira vez, essa lei in-
clui a questão do arrendamen-
to da terra.

Em «eu artigo 8, diz a~re-
ferida lei: «Ficam prorroga-
dos por um ano todos os con-
tratos de arrendamentos rn-
rais referentes à lavoura ou
Ã pecuária, cujo término se ve-
rificar até 31 .de dezembro üe
1957». Portanto, todo contrato
feito até 31-12-57, poderá ser¦renovado até 1958, se o arren*
datário quiser.

Além disso, os contratos de
arrendamento que estão vigo-
rando agora, não poderão so-
frer qualquer ammento. A lei
só permite um ireaijustamen-
to (aumento) quando termi-
nar o contrato e fôr feita a
sua renovação. ,E êsne reajus*
tamento foi fixado, na mesma
lei em seu artigo 5 nas seguin-
tes bases:

os arrendamentos que
completarem 10 anos em de-
zembro de 56, podem ser au-
mentados em 300 por cento;

aqueles que em 31-12-56
tinham mais de ;5 anos e me-

mos de 10 anos podem ser au-
mentados em 200 por cento;

em 50 por cento, os ar-
rendamentos que em 31-12-56
tinham menos de 5 anos- e
mais de um ano;

os aumentos autorizados
pela Lei só podem ser feitos
tendo por base os preços do
rimeiro -ano ido contrato, se-
ja escrito ou verbal

Os arrendatários poderãoconseguir, através de enten-
dimeoirtos (diretos .oom o dono
da terra, que o ireajustamen-
t0 seja menor do que aquê-

Je fixado na Lei. E. se o ar-
rendatário não concordar com
a exigência do üatifundário,
poderá recorrer à justiça, em

..defesa de seus direitos.
A inclusão na Lei do In-

quilinato de um artigo sôbre
o arrendamento rural repre-
senta .já um resultado im-
portante das lutas quo vêm
sendo travadas há longos
anos pelos arrendatários pe*Ia baixa do arrendamento,

eontra os despejos etc. Pa-
ra conquistar novas vitórias,
é preciso que se fortaleçam
as associações existentes e
novas associações sejam cria-

«das nos municípios onde ain-
da não existem; aumentar o
número de sócios, discutir

NA FABRICA DE CIMFNTO,
EM JOÃO PESS O A

A direção da empresa viola o acordo
(Do correspondente em João

s

Pessoa)
Na Fábrica de Cimento de

João Pessoa (Paraíba), têm-- se verificado modificações em
várias de suas seções, desres-
peitando o convênio assinado
com o Sindicato local, parao funcionamento da empresa
em dias santos, feriados e do-
mingos. ...

Acontece que a fábrica, sem
qualquer aviso prévio, resol-
ve mandar parar diversas se-
ções, prejudicando os opera-
rios que fazem despesas com
transportes e lanche e voltam

os ssíts i-auenêsses e  .ja
justiça, junto aos deputados
estaduais e federais, aos prefeitos e vereadores.
EM )UIZ DE FORA

Conferência Agrícola de Inhangapi
Na cidade de Inhangapl

(Pará), acaba de realizar-se a
! Conferência Municipal de La-
vradores e Trabalhadores Agri-
colas desse município. No te-
mário debatido nessa reunião
figuravam importantes quês-
toes, que preocupam bastante
aos lavradores: Refonna agra-
ria democrática; distribuição
gratuita das terras com titulo
legal de pesss; ajuda técnica,
financeira e social; crédito fá-
cil, barato $ a longo prazo;
fornecimento de ferramentas,
maquinarias, inseticidas, adu_
bos, s-ementes e fertilizantes;
garantia de preços compensa-
dores para os produtos agríco-
Ias e pecuários; transportes !
acessíveis e assegurados; faci-
lidade de organização em
Uniões, Associações e Sindica..

tos rurais para os produtores;
extensão da legislação traba-
lhista aos trabalhadores, do
campo; relação icom todos os
paises.
Nessa conferência foram apre

sentados os Estatutos da-ULTAP (União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas do
Pará) e foi dada posse à dire-
retoria dessa entidade. Um ba-
lanço das resoluções aprovadas
pela H Conferência Estadual'
de Lavradores fo{ apresentado
pelo secretário geral da ULTAP.

Êsse importante encontro dos
trabalhadores pgrícolas de
Inhangapi significou um avan.
çp nas lutas em •defesa das suas
reivindicações e direitos e mos-
tròu a elevação da consciência
e da combatívidade que os ani-
ma.

*' - 18/5/1057,

GREVE VITORIOSA
OE TEGELAES

Importante vitória conquis-
taram os operários da fábri-
ca de tecidos Morais Sarmen-
to, ^e Juiz de Fora «(Minas).
Paralisaram o trabalho, exi-
gindo um reajustamento do
preço que lhes é pago por me-
tragèm do pano tecido, por-
que ainda continuava em vi-

gor 3, tabela antiga, de antes
do noyo nível de salário mi-
nímo (âe junho de 1956). Por
essa razão, nenhum dos ope.
rários conseguia atingir se-
quer o salário mínimo.

Antes de recorrer à greve,uma comissão de 30 operários
tinha-se dirigido aos patrões»
os quais fizeram várias pro-
messas de pagamento, queafinal não foram cumpridas.
Diante .disso, resolveram
aguardar até a data da pu-blicação da tabela e como
não fossem atendidas as suas
reivindicações, deflagraram o
movimento.

A luta foi rápida; no mes-
mo dia, os tecelões. cerca de
600,obtiveram a vitória.

Essa foi uma boa experi-
ência para aqueles trabalha-
dores, que aprenderam na prá*tica que só através da luta
podem conquistar os aeus di-
reitos.

MENSAGEM
00 CR FERROVIÁRIO

DE SÃO PAULO
O Ccmité Regional Perro-

viário do Estado de S. Paulo,
reunido em pleno ampliado
para discutir as resoluções de
abril do CC do PCB, enviou ao
Comitê Central unia mensa.
gem, na qual reafirma que tu-
do fará para aplicar a crien-
tação e as tarefas indicadas.
NTa parte final diz a mensa-
:gem:

"Expressamos aos quencloscamaradas a jBsposàÇfp de
nosso CR e de nossos mil-itan-
tes de estreitarem catJa ves
mais a unidade de nosso Pax.
tido em tôrno do CC, â cuja
frente se encontra o câmara.
da Prestes, centro ünico em
tôrno do qual se une e traba.
lha o Partido".

para casa sem ganhar nada
Diante diisp, resolveram

os trabalhadores não mais tra-balhar nos domingos e feri**,dos, até que a direção da en>
presa cumpra efetivampnte oacordo estabelecido

Por outro lado. em grandeassembléia realizada no Sin-dicato, decidiram os opera-rios exibir da fábrica 50% deaumento nos salários, em vis-
ta da elevação contínua docusto de vida. Para isso. es-tão di-spostos a ir h Hita.

P ntro da fá* a de c**mento, existe a seção de moa-
gem, onde os operáriotí estãoameaçados de serem sepulta*
dos vivos, pois o teto está to*do rachado. A'falia de segu»rança no trabalho dá moti-vo a grande descontentamen-
to e os trabalhadores estãodispostos a exigir da direçãoda empresa até mesmo a in-terdição do local, em defesa
das suas vidas.

Através de seu sindicato .o»operários da Fábrica de Ci-mento de João Pes,oa refor»
Çam sua organização e ene»minbam-se para novas hi-
tas.

rVOZ OPERARIA

G RE V í
BE PROTELO

KA "VIDROS"
Os operários da Vidros*,

« Fabricação Brasileira de T»eàdos de Vidro, na capitalde São Paulo, acabam de fa»«er uma greve limitada ês
protesto contra a demora•dos patrões em pagar umaumento de salário, já decfrdido. Isso prejudica a matode duzentos ope -1 ri os, que látrabalham.

Entre as 22 horas do dia« de maio até às 22 horaa
do dia 7, o trabalho foi pa*ralisado em toda a fábrica.

O Sindicato dos Mdreiroa
de São Paulo colocou-se àfrente do movimenlo dêssea
trabalhadores e realiiou en*
tendimentos com os patrõeae a Delegacia Regional da
Trabalho.

A greve de protesto con»
tíí-uki rima significativa de»
monstração de força e un*
dade dos trabalhadores d»
Vidros» e mostra a sus
disposição de luía em defe
ia de seus (fineitos

PágiBf U
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CONSUMA-SE A ENTREGA DA ILHA BRASILEIRA AOS IMPERIALISTAS
NORTE-AMERICANOS

it ( ANTENAS de militares, técnicos e operários especializados^ da Força Aérea dos Estados Unidos desembarcam em Re-
oife e são enviados para Fernando de Noronha.

jf JNTERDITADA aos brasileiros, pelo comando militar america-A .no, uma grande área da ilha onde será construída a base de
teleguiados.

r

gÇ 
"DESULTADO ao vergonhoso ajuste assinado pelo governo¦*** Kubitschek: a bandeira americana tremula arrogante em

território brasileiro, como em terra conquistada pelo invasor.
¦ 

*

[ENQUANTO O GOVERNO PARALISA O PARLAMENTO
COM O «CASO LACERDA», OS SOLDADOS ESTRANGEI*
rlOS DESEMBARCAM EM NOSSO TERRITÓRIO'

E' PRECISO EXIGIR QUE SE REUNA A COMIS«SÃO PAR-
LAMENTAR DE INQUÉRITO SÔBRE A POLÍTICA EXTE-
RIOR E QUE O CONGRESSO DTRCUTA O AJUSTE SÔBRE
FERNANDO DE NORONHA?"

CONFERÊNCIA GUERREIRA PARA ENVOLVER O
BRASIL, A ARGENTINA, O URUGUAI E O PARAGUAI
NOS PLANOS AGRESSIVOS OOS ESTADOS UNIDOS

TOMAM PARTE na Conferência de Defesa do Atlântico
Sul o Brasil, a Argentina, o Uruguai, o Paraguai, e os
Estados Unidos (Telegrama da UP, 9-V-57). Por que os
Estados Unidos, se o tema é a defesa do Atlântico Sul,
que não banha as costas daquele país?

•.

A CONFERÊNCIA é assistida pelo general americano
Lemuel C. Shepherd, presidente da Junta Interamericana
de Defesa, com sede em Washington. «As recomendações
que forem adotadas serão submetidas à apreciação da
Junta Interamericana de Defesa» — (Tele rama da UP,
de9-V-57).

• CHEGA AO BRASIL o almirante Arthur W. Radford,
chefe do Estado-Maior das Forças Armadas dos Estados
Unidos, para «tomar conhecimento da execução de vários
programas de assistência militar», isto é, para fiscalizar
a integração de nosso país na agressiva máquina militar
ianque.

AO BRASIL INTERESSA A PAZ E A AMIZADE COM
TODOS OS PAÍSES, E NAO PARTICIPAR DE BLOCOS
MILITARES AGRESSIVOS!

ABAIXO O PACTO DO ATLÂNTICO SUL! QUE
SE LEVANTEM PROTESTOS DE TODA PARTE CON-
TRA A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NESSA ALIANÇA
GUERREIRA!

¦^^I^^T^I^yatfl^tÉ-Érvvvvv^i^rii-trtnnnr»! %non^OiV>nnnn^r>r>nnr«rioo(Ti«a*f««ftn - - -

ras
BRECHA NO MONOPÓLIO ESTATAL DO PETRÓLEO

PARA ABRIR CAMINHO AOS TRUSTES

O Governo Kubitschek autorizou a refinaria (apuava, do grupo Soa*
res Sampaio, ligado à «Standard Oil» e à «Gulf OU», a aumentar a ra-
finação de 20.000 para 31.000 barris diário*.

Esta concessão se faz em prejuízo da Petrobrás e viola o monopólio aa*
tatal do petróleo, abrindo caminho para novas exigências dos trustes.

A publicação norte-americano «Hanson's Letter» anuncia que o go
vêrno brasileiro abandonou os planos para que a Petrobrás partidos
na exploração da área petrolífera boliviana concedida ao Brasil e en-
trará cm «entendimentos com companhias estrangeiras de petróleo»,
acrescentando: «Uma demonstração efetiva da técnica americana na
área boliviana ajudaria a relegar a Petrobrás, permanentemente, a
um papel inferior cm todo o panorama brasileiro» (Diário de No-
tíçias», dc 12-V-57).

DEFENDAMOS A «PETROBRÁS» CONTRA AS NOVAS MANO
RRAS DOS TRUSTES PETROLÍFEROS PATROCINADAS PELO
GOVERNO KUBITSCHEK.

SlwimÉ,«i«w.l*'/-;^-r. .^Jk jV^.;. fllMMHBlMMÉI aswBsaawasBaaanpanunTM

ORGANIZA-SE A RESISTÊNCIA NACIONAL
FUNDADA na UNE a Comissão Na-
cional contra o Ajuste de Fcrnan-
do de Noronha, da qual participam
senadores, deputados federais, ve-
readores, líderes estudantis e siiv
dicais.

O CONSELHO Nacional dos Estu,
dantes decide organizar um mo-
vimento estudantil de âmbito nacio-
nal contra a entrega de Fernando de
Noronha e o Pacto do Atlântico
Sul.
REUNINDO mais de 2.000 prefei-tos e vereadores de todo o país, o IV
Congresso Nacional dos Municípios
pronuncia-se em massa no sentido
de que o vergonhoso ajuste de Fer-
nando Noronha seja submetido ao
Congresso Nacional.

CRIADO em Minas Gerais, o «Movi-
mento Nacionalista», sob a presi-dência do general Olímpio Mourâo
Filho, com a participação de cen-
tenas de deputados federais e esta-
dnais, vereadores, líderes do comer-

cio, da indústria e da lavoura, diri-
gentes estudantis e sindicais. Na as-
sembléia de fundação, aprova-se a
proposta de estender o «Movimento
Naciona/ista» a todo o país.
INSTALA-SE solenemente em Porto
Alegre a Frente Parlamentar Na-
cionalista, incluindo 24 deputados
estaduais e 16 vereadores, com o
apoio de dezenas de organizações
operárias, estudantis e populares da
todo o Rio Grande do Sul.

PREPARA-SE no Maranhão a I Se-
mana Nacionalista, sob o patroci-
nio do «Jornal do Povo» e do Par-
lamento-Escola da Faculdade do
Direito, devendo contar com a pro-sença de deputados federais, e do
Coronel Janari Nunes, presidente da
«Petrobrás».

ORGANIZA-SE em Natal, o «Cen-
tro Nacionalista», contando com o
apoio do Prefeito D jai ma Maranhão
e de numerosas outras personalida-des do Rio Grande do Norte,

,'Jy'i

QUE FAZER PARA DERROTAR A POLÍTICA ENTREGUISTA I
COMÍCIOS, palestras e conferências, sessões públicas de protesto contra
a entrega de Fernando de Noronha, contra o Pacto do AHânttoo Sul e em
defesa da Petrobrás.
ABAIXO ASSINADOS e comissões ao Governo, ao Senado, à Câmara
Federal, às Assembléias Estaduais e às Câmaras de Vereadores, expressa»-
do o protesto do povo contra as investidas imperialistas.
INTENSA propaganda por meio de volantes, folhetos, artigos oa impreo-
sa, cartazes, etc., esclarecendo o povo sôbre aa ameaças à soberania na-
cional.
Apoio de mísssás à ação dos parlamentares e outras personalidades qua
tomarem posições patrióticas, o manifestações públicas de repulsa
treguistas o traidores.
ORGANIZAÇÃO de todos os patriotas pelas formas mais adeaiuulaa a
ampla», para a luto «mu defesa da inde«peiMléooia aaoioawL


